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APL270 - FUNDAMENTOS DAS LINGUAGENS VISUAIS I (203182)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 1º PL               I

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL203182

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aspectos artísticos e estéticos dos elementos da linguagem visual.
Esta disciplina visa alfabetizar visualmente os estudantes, analisando as características do espaço pictórico bidimensional das produções pré-moderna,
moderna e contemporânea.

- Articular a percepção, a imaginação, a expressão e a reflexão dentro dos campos da Arte;
- Despertar a sensibilidade;
- Interagir entre os campos das idéias e dos materiais por meio de instrumentos e procedimentos técnicos variados;
- Despertar a motivação e autonomia para a investigação e pesquisa, tornando-o capaz de questionar e experimentar;
- Compreender os fundamentos do processo ensino¿aprendizagem com uma visão de totalidade, capacidade de avaliação e desenvolvimento de uma
prática pedagógica criativa e interdisciplinar;
- Desenvolver uma visão global do mundo e das Artes que possibilitem a formação de indivíduos plenos e conscientes capazes de apreciar e emitir juízo
a respeito dos bens artísticos de distintos povos e culturas, criados ao longo da história e na contemporaneidade;
- Aliar teoria e prática, reflexão e vivência.

Aulas teóricas e exercícios práticos.
Uso dos recursos multimeios.
Estudo das produções artísticas.
Pesquisas e seminários, individuais e em grupo.
Visitas a exposições e ateliês de artistas.
Montagem e participação em exposições.
Ensino a distância

Espaço e expressão Linhas e movimento visual Orientações e direções espaciais Dupla estrutura espacial
Elementos visuais Ponto Linha Forma e superfície Direção, volume e perspectiva Tom (luz)
Cor Textura Dimensão Movimento
Composição Semelhanças e contrastes Tensão espacial e ritmo Proporção, síntese tempo/espaço
Correntes estilísticas básicas Naturalismo, idealismo, expressionismo Temática surrealista e fantástica
Explorando o cenário artístico, no tempo e no espaço Produção pré-moderna, moderna e contemporânea, no mundo e no Brasil Produção artística
regional

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Os alunos poderão ser avaliados através da realização de exercícios práticos, pesquisas, seminários e provas teóricas.
Avaliação global e contínua, considerando assiduidade, envolvimento, sensibilidade e pontualidade na entrega dos trabalhos.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

1) Apresentação da disciplina
2) Fundamento da Linguagem Visual: Ponto
3) Fundamento da Linguagem Visual:Linha
4) Fundamento da Linguagem Visual: Plano
5) Fundamento da Linguagem Visual: Contraste e Semelhança
6) Fundamento da Linguagem Visual: Tensão
7) Fundamento da Linguagem Visual: Equilíbrio

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

ALINE DO CARMO7554 acarmo@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Exercícios Práticos1 1 15/06/18

Avaliação Teórica2 1 22/06/18

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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8) Fundamento da Linguagem Visual: Cor
9) Fundamento da Linguagem Visual: Ritmo e Contraste
10) Fundamento da Linguagem Visual: Volume
11) Fundamento da Linguagem Visual: Luz e Forma

ARNHEIM, Rudolf. Arte e percepção visual. São Paulo: Pioneira, 1980.
DONDIS, Donis A. Sintaxe da linguagem visual. São Paulo: Martins Fontes, 2000
OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Rio de Janeiro: Campos, 1983.
ARGAN, Giulio C. Arte moderna. São Paulo: Cia. das Letras, 2002.
BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam. São Paulo: Cortês, 2002.
CHIPP, H.B. Teoria da arte moderna. São Paulo: Martins Fontes, 1988.
CUMMING, Robert. Para entender a arte. São Paulo: Ática, 1996.
DEMPSEY,Amy. Estilos,escolas e movimentos. São Paulo: Cosac&Naify, 2003.
GOMBRICH, E.H. Arte e ilusão: um estudo da psicologia da representação pictórica. São Paulo: Martins Fontes, 1995.
HONNEF, Klaus. Arte contemporânea. Alemanha: Benedikt Taschen, 1992.
MIGLIACCIO, Luciano. Mostra do redescobrimento: arte do século XIX. São Paulo: Associação Brasil 500 anos Artes Visuais, 2000.
MUNARI, Bruno. Design e comunicação visual. São Paulo: Martins Fontes, 1997.
WICK, Rainer. A pedagogia da Bauhaus. São Paulo: Martins Fontes, 1989.
STRICKLAND, Carol. Arte Comentada: da Pré-História ao Pós-Moderno. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002. Bienal de São Paulo, catálogo. 25 volumes.

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Leituras e pesquisas orientadas.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Como desenvolver o potencial criador:   um guia para a liberação da criatividade em sala de aula.
Petrópolis: Vozes, 2009. 118 p. :
Número de chamada: 159.954 A368c 11.ed.-2009  Ac.99513

 - ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 503 p.

Número de chamada: 7.01 A748apa 1980  Ac.100054

 -  teoria e prática. Porto Alegre AMGH 2014 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5008847

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - DONDIS, Donis A.; CAMARGO, Jefferson Luiz. Sintaxe da linguagem visual.    São Paulo: Martins Fontes, 2007. 236 p. :

Número de chamada: 659.3:7 D679s 3.ed.-2007  Ac.96700

 - LOPES, Elizabeth Teixeira; KANEGAE, Cecília Fujiko. Desenho geométrico:   texto & atividades. São Paulo: Scipione, 1995. 4 v.

Número de chamada: 744 L864d  Ac.31249

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

 - OSTROWER, Fayga. Acasos e criação artística.   Campinas: Editora da UNICAMP, 2013. 398 p.

Número de chamada: 7.01 O85ac 2013  Ac.115825

 - WONG, Wucius.  Princípios de forma e desenho.   São Paulo: Martins Fontes, 1998. 352 p.

Número de chamada: 744 W872p 1998  Ac.36078

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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APL296 - ESCULTURA I (203183)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 1º PL               I

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL203183

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 3 1 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A escultura é a linguagem artística mais antiga de que temos conhecimento. Dessa forma, esta disciplina é de fundamental importância no currículo
acadêmico do curso de Artes Visuais, uma vez que proporciona conhecimentos teóricos e práticos referentes aos fundamentos e às técnicas escultóricas,
que são de grande importância às práticas de ensino-aprendizagem no cotidiano escolar.
Ao conhecer os elementos visuais de composição de uma escultura e perceber os elementos que se desdobram em uma composição visual, o educando
amplia o entendimento de como esses elementos resultam em novos componentes formais, ampliando sua percepção estética, o que permite uma maior
autonomia e liberdade para poder criar trabalhos criativos e expressivos.

-Conhecer e identificar os elementos visuais básicos que compõem e se desdobram em uma composição visual escultórica: linha, plano, massa, espaço,
textura, movimento, escala, cor;
-Reconhecer e diferenciar as variadas técnicas de escultura;
-Diferenciar objeto escultórico de escultura;
-Desenvolver processos de criação a partir do plano tridimensional;
-Experienciar e explorar diferentes meios e suportes artísticos;
-Valorizar as experimentações como meio de desenvolvimento das potencialidades artísticas individuais e de um estilo próprio de trabalho;
-Transpor conhecimentos teóricos e práticos à propostas pedagógicas possíveis de serem trabalhadas em âmbito formal de ensino

-Objeto como representação de ideias e pensamentos /objeto simbólico;
-A escultura e suas técnicas (modelagem, talha, lavrado, vazado e montagem);
-Objeto escultórico;
-Elementos básicos de uma composição visual escultórica: linha, plano, massa, espaço, textura, movimento, escala, cor;
-A escultura ao longo do tempo;
- Cerâmica indígena;
- Técnicas de modelagem: rolo, oca, placas;
- Gravação;
-Pintura;
- Secagem;
-Polimento;
-Queima

-Aulas práticas;
-Análise e contextualização de obras;
-Orientação individual e grupal;
-Utilização de recursos audiovisuais;
-Leitura, discussão e reflexão de textos indicados em aula;
-Atividade prático-pedagógica;
-Exposição dos trabalhos produzidos pelos alunos

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

-Participação e envolvimento nas aulas.
-Frequência;
-Realização e entrega dos trabalhos solicitados em aula.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

IVANA ROCHA TISOTT10293 ivanarocha@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Modelagem rosto1 1 22/05/18

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Vasos2 1 18/04/18

gravura e pintura em placas de argila3 1 30/05/18

Pesquisa cerâmica indígena brasileira4 1 11/04/18

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - CORBETTA, Glória. Manual do escultor.    Porto Alegre: Age, 2003. 109 p. :

Número de chamada: 73-051(035) C789m 2.ed.-2003  Ac.99518

 - GOMBRICH, E. H.; CABRAL, Álvaro. A história da arte.   Rio de Janeiro: LTC, 1999. 688 p.

Número de chamada: 7(091) G632h 16.ed.-1999  Ac.66007

 - WITTKOWER, Rudolf. Escultura.   São Paulo: Martins Fontes, 2001. viii, 301 p.

Número de chamada: 730 W832e 2.ed.-2001  Ac.105603

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a arte.   São Paulo: Ática, 2000.

Número de chamada:   Ac.116141

 - FIDELIS, Gaudêncio. Ana Norogrando:   obras 1968-2013. Porto Alegre: Museu de Arte do Rio Grande do Sul, 2013. 293 p.

Número de chamada: 7.036 F451a 2013  Ac.115243

 - MAIA, Samuel Berg. O vidro e sua fabricação.   Rio de Janeiro: Interciência, 2003. 211 p.

Número de chamada: 666.1 M217v 2003  Ac.86134

 - PLOWMAN, John. Enciclopedia de técnicas escultóricas.   Barcelona: Acanto, 2008. 176 p. :

Número de chamada: 73 P732e 5. ed.-2008  Ac.104175

 - TREVISAN, Armindo. Escultores contemporâneos do Rio Grande do Sul.   Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul, 1983.
159 p.
Número de chamada: 73(816.5) T814e 1983  Ac.54882

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926



UPF - VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO
04/11/2020

13:54:18

SETOR ADMINISTRATIVO - DIV.GRAD.

DIVISÃO DE GRADUAÇÃO-VRGRAD
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA - (FEAR)

10Página 5 de

PLANO DE ENSINO
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APL399 - DESENHO I (203184)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 1º PL               I

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

75Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL203184

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 1 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aprofundamento sobre a linguagem do desenho, a fim de fomentar as práticas e proporcionar maior entendimento, bem como ampliar as possibilidades
de ensino

OBJETIVO GERAL:
- Realizações de exercícios práticos visando aprofundar os conhecimentos a partir da prática

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Ampliar o repertório de possibilidades gráficas e de leituras sobre as práticas de desenho
- Construir recursos/possibilidades didáticas que possam ser futuramente aplicadas no ensino da linguagem do desenho

A ser descrito no cronograma.

- Aulas práticas (com suporte teórico, com utilização de recursos audiovisuais) em que o foco é a prática do desenho, a partir principalmente do desenho
de observação
- Apresentação e discussão crítica dos resultados obtidos no desenvolvimento dos trabalhos ao longo da disciplina
- Apresentação de artistas, poéticas e procedimentos contemporâneos, que auxiliem os alunos a vislumbrarem mais possibilidades para o desenho
- Desenvolvimento conjunto de estratégias didáticas de abordagem do ensino do desenho

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO:
- Avaliação contínua: participação e frequência em aula, engajamento na produção e aprofundamento dos conteúdos da disciplina
- Avaliação parcial: discussão e avaliação da produção realizadas em aula
- Avaliação final: elaboração e apresentação do projeto final da disciplina

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO DE CONCEITOS:
- Realização de atividades voltados ao desenvolvimento de produção própria e individual
- Coerência entre as propostas apresentadas (projetos) e trabalhos realizados
- Aplicação dos conhecimentos adquiridos na execução dos trabalhos

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

FRANCIELE SILVESTRE GALLINA10104 francielegallina@upf.brDOUTOR

RAQUEL SAMPAIO ALBERTI10780 raquelalberti@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação1 1 05/06/18

Avaliação final2 1 26/06/18

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 503 p.

Número de chamada: 7.01 A748apa 1980  Ac.100054

 - CURTIS, Brian. Desenho de observação.   Porto Alegre: AMGH, 2015. xix, 347 p.

Número de chamada: 742 C978d 2.ed.-2015  Ac.130305

 - LOPES, Elizabeth Teixeira; KANEGAE, Cecília Fujiko. Desenho geométrico:   texto & atividades. São Paulo: Scipione, 1995. 4 v.

Número de chamada: 744 L864d  Ac.31249

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A ser descrito no cronograma.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo criativo:   um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São Paulo: Senac São Paulo,
2011. 328 p.
Número de chamada: 7.017.4 B277c 4.ed.-2011  Ac.117215

 - DONDIS, Donis A.; CAMARGO, Jefferson Luiz. Sintaxe da linguagem visual.    São Paulo: Martins Fontes, 2007. 236 p. :

Número de chamada: 659.3:7 D679s 3.ed.-2007  Ac.96700

 - EDWARDS, Betty.  Desenhando com o lado direito do cérebro.   Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. 299 p.

Número de chamada: 741.02 E26 8.ed.-2005  Ac.86889

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

 - TREVISAN, Armindo. Como apreciar a arte:   do saber ao sabor : uma síntese possível .  Porto Alegre: Age, 2002. 185 p.

Número de chamada: 7.01 T814c 3.ed.-2002  Ac.84259

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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AEC100 - INICIAÇÃO AO CONHECIMENTO ACADÊMICO (203185)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 1º PL               I

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL203185

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O ingresso na universidade inaugura um novo momento na vida do estudante, em que este é provocado a participar ativamente do processo de
construção do conhecimento. O conhecimento vinculado ao meio acadêmico tem a marca da cientificidade, estando sua assimilação e construção
associadas a utilização de métodos rigorosos de estudo e investigação. Nesse sentido, a disciplina de Iniciação ao Conhecimento Acadêmico pretende
contribuir com a formação acadêmica provendo o estudante das ferramentas teóricas e técnicas necessárias para a utilização de um método adequado
de estudos, que lhe permita segurança, competência e autonomia no trato com o conhecimento.

- Situar o estudante na universidade, iniciando-o na vida acadêmica;
- Promover uma reflexão sobre o processo de construção e transmissão do conhecimento;
- Colocar os estudantes em contato com as normas técnicas (ABNT) que regem a apresentação do conhecimento acadêmico e instruí-los quanto a
utilização das mesmas.

1. Universidade e vida acadêmica:
1.1. Universidade: características institucionais;
1.2. Comportamento acadêmico: a busca pelo conhecimento.
2. Universidade e conhecimento:
2.1. O que é conhecimento;
2.2. Conhecimento ordinário (senso comum) e conhecimento científico.
3. Do conhecimento científico ao conhecimento acadêmico.
3.1. As exigências do conhecimento acadêmico;
3.2. Elaboração de trabalhos acadêmicos;
3.3. Normas técnicas (ABNT) para a apresentação dos trabalhos acadêmicos.

As aulas serão divididas em duas partes, sendo a primeira expositiva-dialogada, com amplo espaço para participação dos estudantes, e posteriormente,
contará com atividades de fixação e complementação dos conteúdos trabalhados. Eventualmente, serão realizadas atividades apresentadas pelos
estudantes e mediadas pelo professor, que se encarregará de direcioná-los a um nível de compreensão e argumentação racional, que transcenda o
senso comum, de forma a esclarecer conceitos. Bem como, grupos de trabalho com o objetivo de estimular o trabalho conjunto.
Curricularizar a extensão de modo a possibilitar que os alunos tenham contato com a sociedade na qual estão inseridos e possam estender a esta o
conhecimento teórico aprendido em sala de aula por meio de atividades práticas. Assim como, proporcionar o contato de todos os estudantes da
instituição com os projetos de extensão.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Relatório de Pesquisa de Campo 10.0
Prova 10.0
Projeto de Pesquisa 10.0
Atividades realizadas em aula 10.0

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

PATRICIA KETZER8325 patriciak@upf.brDOUTOR

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Seminários1 1 23/04/18

Relatório de Pesquisa de Campo2 1 21/05/18

Projeto de Pesquisa3 1 18/06/18

Lista de Exercícios ABNT4 1 28/05/18
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A disciplina se caracteriza pelo trabalho prático de formulação e formatação de trabalhos acadêmicos, bem como pela reflexão teórica acerca da
Universidade, da Pesquisa e do conhecimento científico, deste modo será solicitado dos estudantes a realização de grupos de trabalho, debates e
desenvolvimento de trabalhos acadêmicos escritos.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BROCKMAN, John; MATSON, Katinka (Coord.). As coisas são assim:   pequeno repertório científico do mundo que nos cerca.  São Paulo:
Companhia das Letras, 1997. 308 p. :
Número de chamada: 1 C679 1997  Ac.97628

 - CASAGRANDA, Edison Alencar; TROMBETTA, Gerson Luís; PICHLER, Nadir Antônio; FÁVERO, Altair Alberto (Coord.). Filosofia na praça:
conhecimento, ética e cultura. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo, 2009. 161 p. ;
Número de chamada: 1 Filo488 2009  Ac.100170

 - FÁVERO, Altair Alberto; GABOARDI, Antonio; CENCI, Angelo (Coord.). Apresentação de trabalhos científicos:   normas e orientações
práticas. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo, 2014. 167 p.
Número de chamada: 001.8 A654 5.ed.-2014  Ac.114814

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - AZEVEDO, Israel Belo de.  O prazer da produção científica:    descubra como é fácil e agradável elaborar trabalhos acadêmicos. São Paulo:
Hagnos, 2004. 205 p.
Número de chamada: 001.8 A994pr 11.ed.-2004  Ac.82837

 - KÖCHE, José Carlos. Fundamentos de metodologia científica:   teoria da ciência e iniciação à pesquisa. Petrópolis: Vozes, 2015. 182 p.

Número de chamada: 001.8 K76fu 34.ed.-2015  Ac.117415

 - LUCKESI, Cipriano. Fazer universidade:   uma proposta metodológica. São Paulo: Cortez, 2007. 232 p.

Número de chamada: 378:001.8 F287 15.ed.-2007  Ac.94035

 - MARCONI, Marina de Andrade. Fundamentos de metodologia científica.   Rio de Janeiro Atlas 2017 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5013810

 - SANTOS, Boaventura de Sousa. A universidade no século XXI:   para uma reforma democrática e emancipatória da universidade. São Paulo:
Cortez, 2010. 116 p.
Número de chamada: 378 S237u 3.ed.-2010  Ac.103184

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926



UPF - VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO
04/11/2020

13:54:18

SETOR ADMINISTRATIVO - DIV.GRAD.

DIVISÃO DE GRADUAÇÃO-VRGRAD
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA - (FEAR)

10Página 9 de

PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

ALP100 - LEITURA E PRODUÇÃO DE TEXTOS (203186)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 1º PL               I

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL203186

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Em um curso superior, seja ele de que área for, o aluno tem necessidade, por um lado, de sanar as lacunas no domínio das habilidades de escrita e de
leitura que traz do ensino médio e, por outro, de qualificar-se, nas referidas habilidades, a fim de que tenha as condições indispensáveis para desenvolver
com proveito e competência a sua formação superior. Especialmente, o domínio da língua é de fundamental importância para que o aluno de fato esteja
inserido na sociedade em que vive e que seja capaz de agir sobre ela. Em suma, dominar a língua é um exercício de cidadania.

Levar o aluno a:
- ler, analisar e interpretar textos de diferentes gêneros, à luz de princípios teóricos que o habilitem a identificar com perspicácia a organização dos
sentidos do texto;
- produzir textos dissertativos que traduzam um pensamento coerente sobre diversos temas;
- qualificar textos segundo as determinações do uso da norma culta da língua;
- elaborar com propriedade esquemas e resumos em função de suas necessidades de estudo.

1. Leitura e compreensão textual
- Princípios básicos para análise e interpretação de textos
- Fatores básicos de textualidade: coesão e coerência
- Textos figurativos e textos temáticos
- Informações implícitas: pressupostos e subentendidos

2. Produção textual
- Estratégias básicas para a estruturação de um texto
- O parágrafo dissertativo padrão
- Estratégias de argumentação
- Resumo e esquema

3. Revisão gramatical a partir dos problemas evidenciados pelos alunos nos textos produzidos

As aulas serão expositivo-dialogadas, desenvolvidas por meio de leituras, atividades individuais e em grupo, além de trabalhos que envolvam análise de
textos de diferentes gêneros.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Os alunos serão avaliados por meio de duas provas individuais, bem como por meio de textos e trabalhos produzidos ao longo do semestre. Para efeitos
de avaliação, serão  também consideradas a frequência e a participação efetiva dos alunos em aula.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

Prova 1: 19/04/2018
Prova 2: 21/06/2018
Prova de Recuperação: 28/06/2018

*A prova de recuperação destina-se apenas aos alunos que não puderem comparecer a uma das avaliações; só é possível recuperar uma nota perdida.

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

ROSEMERI LORENZ5527 lorenz@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Prova 11 1 26/04/18

Prova 22 1 20/06/18

Textos e trabalhos3 1 13/06/18
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MARTINS, Dileta Silveira; ZILBERKNOP, Lúbia Scliar. Português instrumental: de acordo com as atuais normas da ABNT. 27. ed. 560 p.

Número de Chamada: 806.90 M386p 27.ed.-2008

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

07/04/2018: atividades textuais sobre coesão textual
02/06/2018: atividades de revisão de tópicos estudados

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - CEREJA, William Roberto; MAGALHÃES, Thereza Analia Cochar. Gramática reflexiva:   texto, semântica e interação. São Paulo: Atual, 2013.
432 p.
Número de chamada: 806.90-5 C414gr 4.ed.-2013  Ac.115600

 - FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Para entender o texto :  leitura e redação. São Paulo: Ática, 2010.

Número de chamada:   Ac.121322

 - MANDRYK, David; FARACO, Carlos Alberto. Língua portuguesa:   prática de redação para estudantes universitários. Petrópolis: Vozes, 2012.
383 p.
Número de chamada: 806.90 M273l 13.ed.-2012  Ac.113911

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - DISCINI, Norma. O estilo nos textos:   história em quadrinhos, mídia, literatura. São Paulo: Contexto, 2004. 344 p.

Número de chamada: 801.73 D611e 2.ed.-2004  Ac.99550

 - FIORIN, José Luiz; SAVIOLI, Francisco Platão. Lições de texto :  leitura e redação. São Paulo: Ática, 2010.

Número de chamada:   Ac.121323

 - KASPARI, Adalberto J. Português em exercícios com soluções.   Porto Alegre: Edita, 2007. 240 p. ;

Número de chamada: 806.90(07) K19p 6.ed.-2007  Ac.91910

 - SALVADOR, Arlete. Para escrever bem no trabalho :  do WathsApp ao relatório. São Paulo: Contexto, 2015.

Número de chamada:   Ac.121319

 - SQUARISI, Dad; CURTO, Célia. Redação para concursos e vestibulares :  passo a passo . São Paulo: Contexto, 2009.

Número de chamada:   Ac.121318
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APL309 - HISTÓRIA DA ARTE I (207981)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 2º PL              II

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL207981

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

3 0 1 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A História da Arte é o arcabouço teórico pelo qual se sustentam todas as outras formas de expressão artística que se apresentam no curso. Isto porque é
a base tanto para o entendimento quanto para a construçào de produtos artístiscos. Como apresenta o processo de evoluçào da arte atraves dos tempos
e mostra as principais obras e artistas, a disciplina serve como esqueleto para a associação das diferentes disciplinas do curso que se valem do
entendimento da historia da arte como desencadeante das diferentes propostas academicas e educativas.
Saber desse processo e como ele se estabelece é fundamental para o aluno de artes visuais, porque é pelo conhecimento da arte e de seus criadores
que se torna possivel também criar e compreeender o mundo contemporaneo suas idissincrasias e ainda construir uma postura como educador afim de
sensibilizar e oportunizar aos seus futuros alunos uma visão ao mesmo tempo crítica quanto erudita da cultura humana.

Oportunizar a (ao) acadêmico contato com a história, politica, sociologia e cultura dos diferentes períodos artisticos.
Favorecer o entendimento dinâmico do processo de criação artística.
Entender o fenômeno da cultura como fenômeno da propria evolução humana.

Pré História- Paleolítico
                  Neolítico e principais transformações do processo humano através da arte.
Arte Antiga- Mesopotâmia,
                  Egito,
                  Grécia e
                  Roma
Idade Média- Bizantino
                 - RoMânico
                 - Gótico

Aulas teóricas alicerçadas por documentários e audiovisuais
Aplicação metodologica de um do itens do programa como proposta educativa tanto para ambientes educacionais formais quanto não formais.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

serão consideradas duas provas teoricas e um trabalho final

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARIA GORETTI BAPTISTA BETENCOURT388 bett@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

prova1 1 19/11/18

prova2 1 01/10/18

trabalho final3 1 26/11/18

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - BAUMGART, Fritz Erwin.  Breve história da arte.   São Paulo: Martins Fontes, 1999. 376 p.

Número de chamada: 7(091) B348b 2.ed.-1999  Ac.36137

 - STRICKLAND, Carol; BOSWELL, John. Arte comentada:   da pré-história ao pós-moderno. Rio de Janeiro: Ediouro: Nova Fronteira, 2007. ca.
206 p.
Número de chamada: 7(091) S917a 15.ed.-2007  Ac.99819
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

-Seminário de discussão dos fenomenos artisticos em resumo final

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da história da arte:   o problema da evolução dos estilos na arte mais recente. São Paulo:
Martins Fontes, 2000. 348 p.
Número de chamada: 7(091) W858c 4.ed.-2000  Ac.36821

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - ARNOLD, Dana. Introdução à história da arte.   São Paulo: Ática, 2008.

Número de chamada:   Ac.115865

 - HAUSER, Arnold. História social da arte e da literatura.   São Paulo: Martins Fontes, 1995. 1032 p. ;

Número de chamada: 7(091) H673h 1995  Ac.32227

 - JANSON, H. W. História da arte:   panorama das artes plásticas e da arquitetura : da pré-história à actualidade. Lisboa: Fundação Calouste
Gulbenkian, 1983. 766 p. :
Número de chamada: 7(091) J35h 3.ed.-1983  Ac.47098

 -   Curitiba: InterSaberes, 2012.

Número de chamada:   Ac.116347

 -   Curitiba: InterSaberes, 2013.

Número de chamada:   Ac.116151
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APL317 - FUNDAMENTOS DA ARTE-EDUCAÇÃO (207982)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 2º PL              II

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL207982

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

2 2 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A disciplina de Fundamentos da Arte-educação se justifica no currículo deste curso por abordar questões históricas, filosóficas, sociológicas e conceituais
da arte-educação para sua prática em espaços de  ensino formal e não formal que envolvam as artes visuais.

- Compreender a evolução gráfico-plástica da criança;
- Identificar o que são desenhos e atividades artísticas estereotipadas e como evitá-los;
- Conhecer o caminho percorrido pelo ensino de arte no Brasil até nossos dias;
- Estudar as principais Tendências Pedagógicas no Ensino de Arte no Brasil;
- Refletir sobre a formação e também sobre o perfil necessários para o arte-educador(a) quando da sua atuação junto a grupos de estudantes em
ambientes formais e não formais de ensino das artes visuais;
- Conhecer pesquisas, projetos e experiências práticas contemporâneas em arte-educação.

- O desenvolvimento gráfico-plástico da criança: Principais concepções teóricas: V. Lowenfeld. R. Kellog, H. Read, Derdik.
- A questão da influência do estereótipo na expressão gráfica da criança e a vivência de um método possível de desestereotipização.
- Fundamentos históricos, filosóficos e sociológicos do ensino e da aprendizagem da arte-educação no Brasil.
- O tortuoso caminho percorrido pelo ensino de arte em nosso país.
- Principais tendências pedagógicas no ensino da Arte no Brasil.
- A leitura de imagens como processo de conhecimento em arte.
- A formação e o perfil necessários no desempenho do papel de arte-educador(a) em ambientes formais e não formais de ensino contemporâneos.
- Principais pesquisas e experiências contemporâneas em arte-educação no Brasil.

O desenvolvimento metodológico da disciplina já está explicitado,  com detalhes,  nos itens:  conteúdo programático e descrição das formas de avaliação
desta disciplina.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

- Duas  provas teóricas do conteúdo;
- Dois trabalhos individuais (um teórico e um prático);
- Dois trabalhos em grupo (um teórico e um prático);
- Avaliação das  memórias das aulas e dos trabalhos práticos realizados em aula;

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

O Cronograma  será cadastrado individualmente para os grupos no link "CRONOGRAMA DO GRUPO"

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação das atividades - Agosto1 1 14/09/18

Avaliação das atividades - Setembro2 1 28/09/18

Avaliação das atividades - Outubro3 1 26/10/18

Avaliação das atividades - Novembro4 1 30/11/18

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação das atividades - Agosto1 1 14/09/18

Avaliação das atividades - Setembro2 1 28/09/18

Avaliações das atividades de Outubro3 1 26/10/18

Avaliação das atividades - Novembro4 1 30/11/18
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Os trabalhos discentes serão apresentados, combinados e agendados com o grupo de estudantes no primeiro dia letivo.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos  (Coord.). Ensino da arte:   memória e história. São Paulo: Perspectiva, 2008. xiv, 353 p.

Número de chamada: 37.036 E59 2008  Ac.119998

 - DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Por que arte-educação?.   São Paulo: Papirus, 2009. 87 p. ;

Número de chamada: 37.01 D812p 20.ed.-2009  Ac.99485

 - MEIRA, Marly Ribeiro. Filosofia da criação:   reflexões sobre o sentido do sensível. Porto Alegre: Mediação, 2007. 144 p.

Número de chamada: 37.036 M514f 3.ed.-2009  Ac.132892

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. John Dewey e o ensino da arte no Brasil.   São Paulo: Cortez, 2011. 198 p.

Número de chamada: 37.036(81) B223j 7.ed.-2011  Ac.109012

 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos; AMARAL, Lilian (Coord.). Interterritorialidade:   mídias, contextos e educação. São Paulo: Senac São
Paulo, 2008. 235 p. :
Número de chamada: 7.01 I61 2008  Ac.100020

 - BUORO, Anamelia Bueno. O olhar em construção:   uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. São Paulo: Cortez, 2009.
160 p.
Número de chamada: 37.036 B943o 8.ed.-2009  Ac.102918

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

 - TREVISAN, Armindo. Como apreciar a arte:   do saber ao sabor : uma síntese possível .  Porto Alegre: Age, 2002. 185 p.

Número de chamada: 7.01 T814c 3.ed.-2002  Ac.84259
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PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL409 - DESENHO II (207983)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 2º PL              II

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL207983

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Aprofundamento sobre a linguagem do desenho, a fim de fomentar as práticas que proporcionem ao estudante desenvolver uma linguagem visual
própria, bem como ampliar as possibilidades de ensino.

OBJETIVO GERAL:
- Realizações de exercícios práticos visando aprofundar os conhecimentos a partir da prática

OBJETIVOS ESPECÍFICOS:
- Ampliar o repertório de possibilidades gráficas e de leituras sobre as práticas de desenho
- Construir recursos/possibilidades didáticas que possam ser futuramente aplicadas no ensino da linguagem do desenho.

A ser descrito no cronograma

- Aulas práticas (com suporte teórico, com utilização de recursos audiovisuais) em que o foco é a prática do desenho a partir da observação
- Apresentação e discussão crítica dos resultados obtidos no desenvolvimento dos trabalhos ao longo da disciplina
- Desenvolvimento conjunto das estratégias didáticas de abordagem do ensino do desenho.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

INSTRUMENTOS DE AVALIAÇÃO:
- Avaliação contínua: participação e frequência em aula, engajamento na produção e aprofundamento dos conteúdos da disciplina
- Avaliação parcial: discussão e avaliação da produção realizadas em aula
- Avaliação final: elaboração e apresentação do projeto final da disciplina

CRITÉRIOS DE ATRIBUIÇÃO DE CONCEITOS:
- Realização de atividades voltados ao desenvolvimento de produção própria e individual- coerência entre propostas apresentadas (projetos) e trabalhos
realizados- Aplicação dos conhecimentos adquiridos na execução dos trabalhos.
- Coerência entre as propostas apresentadas e trabalhos realizados
- Aplicação dos conhecimentos adquiridos na execução dos trabalhos

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

FRANCIELE SILVESTRE GALLINA10104 francielegallina@upf.brDOUTOR

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação trabalho teórico-prático1 1 27/09/18

Avaliação Portfólio2 1 06/12/18

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 503 p.

Número de chamada: 7.01 A748apa 1980  Ac.100054

 - BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam:   a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo, 2003. 252 p. + 05 lâminas.
Número de chamada: 37.036 B943ol 2.ed.-2003  Ac.102910

 - MOREIRA, Ana Angélica Albano. O Espaço do desenho:   a educação do educador. São Paulo: Edições Loyola, 2013. 109 p.

Número de chamada: 372.874-053.2 M838e 16.ed.-2013  Ac.120055
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

A ser descrito no cronograma

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - HALLAWELL, Philip. À mão livre.   São Paulo: Melhoramentos, 2004. 91, 71 p.

Número de chamada: 7.05 H181a 2004  Ac.103806

 - KANDINSKY, Wassily. Do espiritual na arte:   e na pintura em particular. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 284 p.

Número de chamada: 75.01 K16d 2.ed.-2000  Ac.26260

 - KANDINSKY, Wassily. Ponto e linha sobre plano:   contribuição à análise dos elementos da pintura. São Paulo: Martins Fontes, 1997. 206 p.

Número de chamada: 7.038 K16p 1997  Ac.48672

 - PANOFSKY, Erwin. Significado nas artes visuais.   São Paulo: Perspectiva, 2014. 444 p.

Número de chamada: 7.04 P195s 4.ed.-2014  Ac.118292

 - TREVISAN, Armindo. Como apreciar a arte:   do saber ao sabor : uma síntese possível .  Porto Alegre: Age, 2002. 185 p.

Número de chamada: 7.01 T814c 3.ed.-2002  Ac.84259
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APL410 - FUNDAMENTOS DAS LINGUAGENS VISUAIS II (207984)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 2º PL              II

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL207984

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

    Todas as imagens ou produções artísticas, estejam elas ocupando um plano bidimensional ou tridimensional no espaço, são compostas por elementos
visuais básicos. Ao conhecer e perceber os elementos que se desdobram em uma composição visual, o educando desenvolve também, uma percepção
estética que lhe permite maior autonomia e liberdade para poder criar e orientar trabalhos criativos e expressivos.  Dessa forma, esta disciplina é de
fundamental importância no currículo acadêmico do curso de Artes Visuais, pois busca possibilitar conhecimentos teóricos e práticos referentes aos
fundamentos e aos desdobramentos de uma composição visual tridimensional, visando proporcionar o entendimento de como esses elementos visuais
básicos de composição se desdobram e resultam em novos componentes formais, que são de grande importância às práticas dos profissionais das artes
visuais.

-Conhecer e explorar os elementos visuais básicos que compõem e se desdobram em uma composição visual tridimensional: linha, plano, massa,
espaço, textura, movimento, escala, cor;
-Compreender a diferença de um objeto escultórico e uma escultura;
-Desenvolver processos de criação a partir de propostas que ocupem um plano tridimensional no espaço;
-Experienciar e explorar diferentes meios e materiais para construções tridimensionais;
-Valorizar as experimentações como meio de desenvolvimento das potencialidades artísticas individuais e de um estilo próprio de trabalho;
-Transpor conhecimentos teóricos e práticos à propostas pedagógicas possíveis de serem trabalhadas em âmbito de ensino.

-Elementos básicos de uma composição visual escultórica (linha, plano, massa, espaço, textura, movimento, escala, cor);
-A escultura e suas técnicas (modelagem, talha, lavrado, vazado e montagem);
-Objeto escultórico;
-Neoconcretismo;
-Processo criativo e criatividade;
- A arte e a experiência estética: construção de significados e sentidos;

 -Aulas teóricas que serão acompanhadas constantemente por demonstrações e atividades práticas;
-Trabalhos teóricos e práticos;
-Orientação individual e grupal;
-Utilização de recursos audiovisuais;
-Análise e contextualização de obras;
-Leitura, discussão e reflexão de textos indicados em aula;
-Atividade prático-pedagógica;
-Seminário;
-Exposição dos trabalhos produzidos pelos alunos.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

-Frequência;
-Participação individual e em grupo;
-Pontualidade na entrega dos trabalhos.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

IVANA ROCHA TISOTT10293 ivanarocha@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Construção de móbile a partir de linhas1 1 11/09/18

Análise formal sobre seu móbile-elem.vis2 1 18/09/18

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926



UPF - VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO
04/11/2020

13:55:48

SETOR ADMINISTRATIVO - DIV.GRAD.

DIVISÃO DE GRADUAÇÃO-VRGRAD
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA - (FEAR)

12Página 8 de

PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Arte participativa - cinco sentidos3 1 09/10/18

Sequência e repetição4 1 30/10/18

Objeto escultórico a partir de música5 1 20/11/18

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Como desenvolver o potencial criador:   um guia para a liberação da criatividade em sala de aula.
Petrópolis: Vozes, 2009. 118 p. :
Número de chamada: 159.954 A368c 11.ed.-2009  Ac.99513

 - ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 503 p.

Número de chamada: 7.01 A748apa 1980  Ac.100054

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Coord.). Arte-educação:   leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 2008. 199 p. :

Número de chamada: 37.036 A786 7.ed.-2008  Ac.102943

 - DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. O sentido dos sentidos:   a educação (do) sensível. Curitiba: Criar, 2001. 225 p.

Número de chamada: 159.937 D812s 2001  Ac.64283

 - DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. Fundamentos estéticos da educação.   São Paulo: Papirus, 2008. 150 p. ;

Número de chamada: 37.01 D812f 10.ed.-2008  Ac.99483

 - GARDNER, Howard. Arte, mente e cérebro:   uma abordagem cognitiva da criatividade.  Porto Alegre: ArtMed, 1999. 320 p.

Número de chamada: 372.3 G227a 1999  Ac.64164

 - GOMBRICH, E. H.; KERN, Daniela  (Rev.). Os usos das imagens:   estudos sobre a função social da arte e da comunicação visual.  Porto
Alegre: Bookman, 2012. 304 p.
Número de chamada: 7.01 G632u 2012  Ac.120330
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APL412 - PINTURA I (207985)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2018 - 2º PL              II

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL207985

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A ementa da disciplina de Pintura I prima pela formação do conhecimento que se constitui pelo olhar da pesquisa teórico-prática. A Arte da pintura
materializa-se pelo seu percurso histórico, pelos seus materiais, pelos suportes e pelas suas técnicas, sendo elementos essência à pintura. Da mesma
forma faz-se necessário a apropriação dos elementos conceituais da cor, da visualidade, como meios capazes de materializar inquietações, reflexões,
criatividade... Ao adquirir experiência investigativa o acadêmico(a) desenvolverá a capacidade de promover diálogos reflexivos, adquirindo uma
postura/ação/atitude proativa diante do seu processo de formação, tornando-se um educador/artista comprometido com a educação, da mesma maneira
a produção artística e cultural.

OBJETIVO GERAL
Conhecer e compreender a pintura como uma linguagem formadora de conhecimentos teóricos e práticos, adquiridos por meio dos saberes históricos e
conceituais, dos materiais, dos suportes e suas técnicas.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Aproximar-se da linguagem pictórica pelo viés da história, dos materiais, das técnicas, dos suportes e dos instrumentos da pintura.
Apropriando-se pelo viés da pesquisa, conhecimentos sobre o surgimento e sua evolução dos materiais, dos suportes e suas técnicas de pintura.
Adquirir conhecimentos sobre os elementos conceituais da pintura, da cor, do espaço, da imagem, da técnica e da produção artística.
Conhecer e explorar as diferentes possibilidades das tintas, tendo como base os elementos naturais, voltando-se para o estudo dos aspectos físicos,
pelos procedimentos, pelos fatores biológicos, pelos recursos para a preparação de tintas e suportes.
Impulsionar a capacidade de gerar conhecimento pelo olhar pedagógico e artístico.

Aspectos da história da pintura: surgimento e desenvolvimento materializados pela ação humana e pela natureza.
Surgimento e sua evolução dos materiais, dos suportes e suas técnicas de pintura.
Pesquisa plástica de técnicas pictóricas e expressivas, tradicionais e contemporâneas.
Conceitos teóricos e práticos da cor, espaço, da imagem, da técnica.
Tintas naturais, suportes, aspectos metodológicos, pedagógicos e artísticos.

Os conteúdos serão mediados de maneira sistemática, ou seja, de acordo com o percurso das atividades teóricas e práticas.

Atividades teóricas:
- Pesquisa sobre as técnicas pictóricas e expressivas, tradicionais e contemporâneas.
- Estudos reflexivos por meio de recortes textuais e áudio visuais, sobre os conceitos da cor, da imagem, do espaço, da técnica.

Atividades práticas:
- Estudos práticos por meio de exercícios pictóricos, realizados sob orientações gerais e individuais.
- Exercícios práticos sobre a cor, a imagem, o espaço e a técnica.
- Produção de tintas naturais, exercícios pictóricos, produção de materiais/instrumentos e suportes.

Atividade teórica e prática:
- Elaboração breviário artístico.
- Exposição didática.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARILEI TERESINHA DAL VESCO9694 marileitdalvesco@upf.brMESTRE
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De acordo com o Regimento Geral da UPF, será considerado aprovado o acadêmico(a) que, tendo frequência mínima de 75%, tiver alcançado média
igual ou superior a 7 (sete).
Serão utilizados os seguintes critérios para análise e acompanhamento dos conteúdos eleitos no ementário da disciplina, visando o respeito para com o
ambiente de sala de aula, pessoas envolvidas no processo de formação acadêmica e atitudes sustentáveis de modo geral.

AVALIAÇÃO 1 - Pesquisa teórica
- Pesquisa sobre um momento histórico da pintura, da produção poética, da cor, da técnica.
- Abordagem teórica sobre o temática que conduzirá o percurso prático da pintura.

AVALIAÇÃO 2 - Exercícios/produção pictórica
- Estudos investigativos das tintas naturais, produção de materiais/instrumentos, técnicas
- Produção de exercícios pictóricos.

AVALIAÇÃO 3 - Estudo teórico e prático
- Exercício teórico e prático, tendo como base os conteúdos, textos e/ou artigos, atividades, reflexões realizadas ao longo do percurso da banca entre
professor e alunos.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

Data: 01/08/2018
- Apresentação do plano de ensino: objetivos, cronograma, metodologias de ensino, instrumentos de avaliação e referências de estudo.
Data: 08/08/2018
- Materiais e suportes: temperas guache e papéis específicos para a pintura.
- Conhecendo o guache: pesquisa sobre aspectos históricas, características e possibilidades de uso na pintura.
- Exercício prático, com experimentos da cor e representação da linha.
- Encaminhamento do processo de escritura sobre o processo.
Data: 15/08/2018
- Introdução à pesquisa teórica: levantamento das referências que versam sobre a pintura
- A pintura e suas interfaces com a arte contemporânea
- Introdução às técnicas de pintura: A materialização da pintura por meio da forma, da textura, da cor, da luz e das sombras.
- Aquarela: aguadas multicoloridas, mesclas, aguadas uniformes e em dégradé
- O giz seco e oleoso, como processos pictóricos.

Data: 22/08/2018
- Continuidade de processo de experimentação das técnicas pictóricas.
- Acrílica: experimentação das técnicas especiais.

Data: 29/08/2018
- Elaboração do projeto prático: criação de três estudos prático, com base nas técnicas especiais.
- Produção de esboços/croquis.

Data: 05/09/2018
- Produção artística individual, com base nas técnicas especiais da pintura.
- Estruturação da escritura sobre todo o percurso de estudo: diário de bordo.

Data: 12/09/2018
- Finalização do processo das técnicas especiais.
- Entrega do processo teórico e prático.

Data: 19/09/2018
- Devolução e revisão dos principais pontos da avaliação no trabalho teórico e práticos.
- Encaminhamento do processo de pesquisa teórica sobre as tintas naturais
- Encaminhamento da estrutura do trabalho teórico e prático: criação portfólio das tintas naturais.
- Levantamento das referências que versam sobre o processo de obtenção das tintas naturais.
- Pesquisa e seleção das matérias primas.

Data: 26/09/2018
- A tintas naturais pelo olhar artístico de Maria Lucina Busato Bueno
- Pesquisa teórica e extração de pigmentos.
- Toxicidade
- Aglutinantes
- Diluentes

Data: 03/10/2018

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Proposta 1:materiais técnicas de pintura1 1 03/10/18

Proposta 2: pintura em aquarela2 1 20/12/17

Estudo final: plantas e lugares3 1 05/12/18
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- Tintas transparentes e opacas.

Data: 10/10/2018
- Estruturação da produção do trabalho artístico: acompanhamento individual.

Data: 17/10/2018
- Produção do trabalho artístico: acompanhamento individual.

Data: 24/10/2018
- Produção do trabalho artístico: acompanhamento individual.

Data: 31/10/2018
- Finalização e entrega das produções pictóricas.
- Entrega do trabalho teórico: portfólios das tintas naturais.

Data: 07/11/2018
- Devolução e revisão dos principais pontos da avaliação no trabalho teórico e práticos.
- Encaminhamento da proposta de produção final: estudo teórico e prático
- Pesquisa teórica: breviários de um período histórico da pintura, de um artista, sobre a cor, sobre a imagem, sobre a luz e as sombras.
- Estruturação de estudos/croquis: a materialidade e a imaterialidade da pintura: a composição, a forma, as texturas, a cor, a luz e as sombras.
- A pintura sobre superfícies alternativas.

Data: 14/11/2018
- Exercício teórico e prático: Produção do trabalho artístico.

Data: 21/11/2018
- Continuidade das produções
Entrega das produções.

Data: 28/11/2018
- Devolução e revisão dos principais pontos da avaliação teórica.
- Exposição didática dos trabalhos.

PEDROSA, Israel. O universo da cor. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2012.
BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São Paulo: Senac São Paulo, 2009.
BUENO, Maria Lucina Busato. Tintas naturais: uma alternativa à pintura artística. Passo Fundo: EDIUPF, 1998.
CAVALCANTI, Carlos. Como entender a pintura moderna. Rio de Janeiro: Rio, 1981.

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BUENO, Maria Lucina Busato.  Vivências do fazer pictório com tintas naturais.   Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo, 2005. 94 p.

Número de chamada: 75.023 B928v 2005  Ac.85232

 - FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e; FERRAZ, Maria Heloísa C. de T..  Arte na educação escolar.   São Paulo: Cortez, 1997. 148 p.

Número de chamada: 372.87 F381a  Ac.29555

 - OSTROWER, Fayga. Universos da arte.   Rio de Janeiro: Campus, 2004. 371 p.

Número de chamada: 7.01 O85u 24.ed.-2004  Ac.81273

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam:   a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo, 2003. 252 p. + 05 lâminas.
Número de chamada: 37.036 B943ol 2.ed.-2003  Ac.102910

 - MOTTA, Edson. Fundamentos para o estudo da pintura.   Rio de Janeiro: Civilização brasileira, 1979. 141 p.

Número de chamada: 75.01 M921f 1979  Ac.408

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

 - PEDROSA, Israel. O universo da cor.   Rio de Janeiro: Senac Rio, 2012. 145 p.

Número de chamada: 7.017.4 P372u 2012  Ac.115258

 - SMITH, Ray.  Introdução á pintura em acrílico.   São Paulo: Manole, 1991. 72 p.

Número de chamada: 75.02 S757i  Ac.24201
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ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL272 - HISTÓRIA DA ARTE II (212347)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 1º PL             III

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL212347

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O estudo da História da Arte é fundamental para a formação do aluno(a) de Artes Visuais, pois, fornece o suporte teórico para o entendimento e a
discussão crítica dos fenômenos artísticos incluindo períodos, movimentos, estilos, produtores, obras, contextos e linguagens.

Proporcionar ao aluno(a)  uma visão panorâmica do desenvolvimento artístico mundial desde o Renascimento até os dias atuais considerando-o parte de
uma construção social em interação com a cultura, o espaço e o tempo;
Possibilitar pesquisas, apreciações e reflexões críticas de artistas, obras e movimentos contidos no recorte temporal proposto pela Disciplina;

1. Desenvolvimento histórico da Arte no mundo em suas principais linguagens (Pintura, Arquitetura, Escultura):
1.1 Renascimento
1.2 Barroco e Rococó
1.3 Neoclassicismo e Romantismo
1.4 Realismo
1.5 Impressionismo e Pós-Impressionismo
1.6 Principais movimentos artísticos do séc. XX
1.7 Arte Moderna
1.8 Arte Contemporânea

Aulas expositivas, leituras, seminários, discussões, análises e reflexões por meio oral, de impressos, vídeos, slides e exposições.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Além da participação efetiva durante as aulas, o aluno(a) será avaliado através de uma prova teórica, um seminário e uma criação artística.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

LORILEI SECCO11246 lorileisecco@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação 11 1 16/04/19

Avaliação 22 1 21/05/19

Apresentação de trabalho3 1 11/06/19

Trabalho de Criação artística4 1 18/06/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - ARGAN, Giulio Carlo. Arte moderna:   do iluminismo aos movimentos contemporâneos. São Paulo: Companhia das Letras, 2006. 709 p.

Número de chamada: 7.036 A686a 2.ed.-2006  Ac.96710

 - CRISPOLTI, Enrico. Como estudar a arte contemporânea.   Lisboa: Estampa, 2004. 227 p. ;

Número de chamada: 7.036 C932c 2004  Ac.104196

 - OSTROWER, Fayga. Universos da arte.   Rio de Janeiro: Campus, 2004. 371 p.

Número de chamada: 7.01 O85u 24.ed.-2004  Ac.81273
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OLIVEIRA, Jô. Explicando a arte: uma iniciação para entender e apreciar as artes visuais. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.
PROENÇA, Graça. História da Arte. São Paulo: Ática, 2004.

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Elaboração de trabalhos teóricos e/ou práticos embasados no conteúdo estudado.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - BAUMGART, Fritz Erwin.  Breve história da arte.   São Paulo: Martins Fontes, 1999. 376 p.

Número de chamada: 7(091) B348b 2.ed.-1999  Ac.36137

 - CAUQUELIN, Anne; MURAT, Victoria (Rev.). Arte contemporânea:   uma introdução. São Paulo: Martins Fontes, 2005. 168 p. ;

Número de chamada: 7.036 C373a 2005  Ac.99780

 - FAURE, Élie. A arte moderna.   São Paulo: Martins Fontes, 1991. 481 p.

Número de chamada: 7.036 F265a  Ac.26732

 - GLUSBERG, Jorge. A arte da performance.   São Paulo: Perspectiva, 2009. 145 p.

Número de chamada: 7.071.1 G567a 2.ed.-2009  Ac.102241

 - WÖLFFLIN, Heinrich. Conceitos fundamentais da história da arte:   o problema da evolução dos estilos na arte mais recente. São Paulo:
Martins Fontes, 2000. 348 p.
Número de chamada: 7(091) W858c 4.ed.-2000  Ac.36821
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PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL411 - FUNDAMENTOS DAS LINGUAGENS VISUAIS III (212348)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 1º PL             III

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL212348

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A displina de Fundamentos das Linguagens Visuais, pretende identificar os elementos compositivos da linguagem plástica. Uso e a pesquisa da cor nos
diversos modos de apresentação da pigmentação ao vídeo. Analisando os fatores que intervêm na percepção da composição e principais aplicações.
Exercitar para ver além das aparências, que vestem as coisas e os discursos, que se processam através da compreensão das relações construídas,
pelos elementos visuais.

-Desenvolver a pesquisa e o estudo dos fundamentos teóricos e práticos dos elementos que estruturam a bidimensionalidade e a tridimensionalidade
bem como suas articulações compositivas.
Conhecer o caráter e conteúdo do alfabetismo visual;
- Fundamentar a prática pedagógica em arte através da análise dos elementos formais.
- Reconhecer os elementos e técnicas compositivas como forças que coexistem na interação com os estímulos visuais e as experiências estésicas.

- Introdução ao estudo dos elementos visuais:organização dos elementos compositivos e a mensagem visual, caráter e conteúdo do alfabetismo visual.
- Os elementos básicos da linguagem visual: ponto, linha, forma, superfície, plano, cor, luz.
- Elementos relacionais-espaço compositivo: movimento visual, orientação e direção espacial, atração e semelhança, equilíbrio, centro perceptivo/centro
geométrico, peso/contrapeso, estabilidade/instabilidade, tensão/dinâmica
- Observação de Videos considerando cor, fotografia, linguagem...dentro das relações de liguagens visuais.
- Alfabetismo Visual: uma proposta para a educação.

 A disciplina será desenvolvida através de aulas práticas e teórico-expositivas utilizando-se recursos audiovisuais, reproduções fotográficas, visitas aos
locais de exposição etc. Os trabalhos serão individuais e em equipes, possibilitando o debate e a reflexão.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

- A avaliação acontecerá de forma processual, sendo consideradas as participações em sala de aula, pontualidade na entrega dos trabalhos e o
aproveitamento dos conteúdos nos trabalhos práticos.  Também a freqüência mínima obrigatória (75%).-Atividades Individuais, trabalhos em grupo e
leituras visuais.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

LUCIANE CAMPANA TOMASINI6125 ltomasini@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Apresentação Capítulo do Livro2 1 18/03/19

Trabalho prático sobre capitulo do livro1 1 24/04/19

Execício de Cor exposição3 1 05/06/19

Tabela de cores4 1 19/06/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - BATCHELOR, David. Minimalismo.   São Paulo: Cosac & Naify, 1999. 80 p. :

Número de chamada: 7.036 B328m 1999  Ac.48788

 - OSTROWER, Fayga. Universos da arte.   Rio de Janeiro: Campus, 2004. 371 p.

Número de chamada: 7.01 O85u 24.ed.-2004  Ac.81273
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Leitura e reflexão sobre a cor, a partir da observação de filme.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - READ, Herbert Edward. A arte de agora agora:   uma introdução à teoria da pintura e escultura modernas. São Paulo: Perspectiva, 1981. 178
p. :
Número de chamada: 75.01 R283a 2.ed.-1981  Ac.372

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam:   a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo, 2003. 252 p. + 05 lâminas.
Número de chamada: 37.036 B943ol 2.ed.-2003  Ac.102910

 - EDWARDS, Betty.  Desenhando com o lado direito do cérebro.   Rio de Janeiro: Ediouro, 2005. 299 p.

Número de chamada: 741.02 E26 8.ed.-2005  Ac.86889

 - KRAUSS, Rosalind E. Caminhos da escultura moderna.   São Paulo: Martins Fontes, 2007. xv, 365 p.

Número de chamada: 730 K91c 2.ed.-2007  Ac.105599

 - OSTROWER, Fayga. Acasos e criação artística.   Campinas: Editora da UNICAMP, 2013. 398 p.

Número de chamada: 7.01 O85ac 2013  Ac.115825

 - PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente.   Rio de Janeiro: SENAC, 2009. 254 p.

Número de chamada: 7.017.4 P372d 10.ed.-2009  Ac.101370
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APL413 - DESENHO III (212349)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 1º PL             III

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL212349

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

        O desenho tem sido um meio de manifestação estético e uma linguagem expressiva para o homem desde os tempos pré-históricos. Neste período,
porém, o desenho, assim como a arte de uma forma geral, estava inserido em um contexto tribal-religioso em que acreditava-se que o resultado do
processo de desenhar possuísse uma "alma" própria: o desenho era mais um ritual místico que um meio de expressão. À medida que os conceitos
artísticos foram, lentamente, durante a Antiguidade separando-se da religião, o desenho passou a ganhar autonomia e a se tornar uma disciplina própria.
Não haveria, porém, até o Renascimento, uma preocupação em empreender um estudo sistemático e rigoroso do desenho enquanto forma de
conhecimento

Oportunizar uma formação educativa, teórica, artística, habilitando o futuro profissional-arte-educador,  o conhecimento teórico/técnico do desenho  da
figura humana , suas partes e seus diversos materiais, com a finalidade de poder aplicar esse conhecimento no âmbito da educação.

importância da anatomia
proporcao
desenhos rápidos-croquis
desenho com boneco articulado
modelo vivo
retrato
auto-retrato

AULAS TEÓRICO/PRÁTICAS
AUDIOVISUAIS
EXPOSIÇÃO
SEMINÁRIO

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

atividades e exercícios1 1 13/06/19

autorretrato,sustentabilidade e Vik Muni2 1 21/06/19

doação de orgão3 1 25/04/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

 - WECHSLER, Solange Múglia. O desenho da figura humana: avaliação do desenvolvimento cognitivo infantil:   manual para crianças
brasileiras. Campinas: Livro Pleno, [1997]. 169 p.
Número de chamada: 159.922.72 W386d 2.ed.  Ac.44167

 - WONG, Wucius. Princípios de forma e desenho.   São Paulo: Martins Fontes, 2010. 352 p.

Número de chamada: 744 W872p 2.ed.-2010  Ac.132080
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

desenho/pesquisa  olhos bocas e narizes
           estudo de mãos

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - ARNHEIM, Rudolf. Intuição e intelecto na arte.   São Paulo: Martins Fontes, 2004. xi, 343 p. :

Número de chamada: 7.01 A748i 2.ed.-2004  Ac.100026

 - GOMBRICH, E. H.; KERN, Daniela  (Rev.). Os usos das imagens:   estudos sobre a função social da arte e da comunicação visual.  Porto
Alegre: Bookman, 2012. 304 p.
Número de chamada: 7.01 G632u 2012  Ac.120330

 - KOPPITZ, Elizabeth Münsterberg.  El dibujo de la figura humana en los niños:    evaluación psicológica. Buenos Aires: Guadalupe, 2000. 415
p.
Número de chamada: 159.922.72 K83d 2000  Ac.45497

 - MOREIRA, Ana Angélica Albano. O Espaço do desenho:   a educação do educador. São Paulo: Edições Loyola, 2013. 109 p.

Número de chamada: 372.874-053.2 M838e 16.ed.-2013  Ac.120055

 - OSTROWER, Fayga. Acasos e criação artística.   Campinas: Editora da UNICAMP, 2013. 398 p.

Número de chamada: 7.01 O85ac 2013  Ac.115825
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APL416 - PINTURA II (212350)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 1º PL             III

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL212350

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A arte tem acompanhado o homem ao longo da sua história como um registro do seu cotidiano ou como meio de expressar suas inquietações, a
sensibilidade, a criatividade, interagindo de acordo com os fenômenos sociais que ocorrem a cada tempo e lugar. Neste aspecto o estudo proposta na
banca Pintura II, tem por finalidade promover reflexões e experiências artísticas que possam ser vivenciadas e compartilhadas entre os alunos,
estabelecendo diálogos que possam impulsionar a concepção e a produção artística. Quando se fala de pintura estamos nos referindo ao conhecimento
de uma das áreas das artes, que possui a sua própria linguagem. Os elementos que constitui a pintura revelam-se por meio da cor, da forma, da luz, e
das sombras, que se materializam por meio das percepções, das produções visuais e o pensamento. A materialidade da pintura revela-se
essencialmente pela platicidade (essência) dos elementos visuais, pela matéria física dos materiais, dos suportes e pelos conceitos e pelas experiências.

Propiciar por meio do aprofundamento o entendimento das etapas teóricas e práticas na produção da pintura.
Oportunizar uma abordagem sobre conceitos históricos da pintura, seus materiais e suportes.
Proporcionar exercícios relativos ao conhecimento prático dos materiais de pintura, como a utilização e percepção de superfícies, pigmentos e
aglutinantes.
Desenvolver habilidades de produção e criatividade por meio de exercícios práticos de pintura e utilização da cor.
Oportunizar situações que permitam o aprofundamento do exercício do uso da cor, da luz e das sombras.
Permitir o exercício pictórico por meio de estudos compositicos, que tenham como base estudos investigativos.
Oportunizar o exercício reflexivo por meio do fichamento do processo.

Diferentes temáticas e conceitos da arte, tendo como pressuposto a visão histórica da pintura e de artistas.
A pintura e suas interlocuções na contemporaneidade.
A pintura no ensino fundamental: experimentação de diferentes materiais e superfícies.
A materialidade da cor na pintura.
Relação entre espaço, cor e forma.
Harmonia e complementariedade da cor e da forma.
O estudo compositivo na pintura.
Relação entre as luzes e as sombras.
As texturas e suas técnicas pictóricas.
Acabamentos opacos, brilhantes e veladuras.
Preparação de superfícies, com uso de diferentes materiais.
Pigmentos e aglutinantes.
Estudos investigativos acerca do artista e sua obra.

Aulas teóricas e práticas
Análise de materiais audiovisuais
Estudos de textos e artigos
Exposição didática

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

Produções pictóricas (0 a 10 pontos)
AVALIAÇÃO NÚMERO UM - avaliação aritmética
AVALIAÇÃO NÚMERO DOIS - avaliação aritmética
AVALIAÇÃO NÚMERO TRÊS - avaliação aritmética

Elaboração estudos investigativos (0 a 10 pontos) .
AVALIAÇÃO NÚMERO QUATRO - avaliação aritmética

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARILEI TERESINHA DAL VESCO9694 marileitdalvesco@upf.brMESTRE
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As propostas teóricas serão acompanhadas por meio de experimentações, pesquisa e atividades práticas.

Elaboração estudo teórico: breviário da pintura (0 a 10 pontos) .
AVALIAÇÃO NÚMERO CINCO - avaliação aritmética

AVALIAÇÕES PRÁTICAS
Exercícios/produção pictórica
Estudos investigativos por meio das produções pictóricas, que revele conceitos da cor, da forma, do espaço, da luz e das sombras, das texturas e da cor.
Estudo e processos das tintas naturais
Estudos investigativos de diferentes materiais, suportes e técnicas .
Estudos investigativos prévios individuais, que materializem o processo de pictórico que será materializado.

CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Capacidade de investigar os diferentes processos de produção de tintas naturais: materiais, técnicas e suportes.
Capacidade de materializar visualmente conceitos/ideias acerca dos processos pictóricos.
Capacidade de materializar a cor, com base nas teorias que versam sobre os fundamentos da cor.
Organização, coerência, limpeza e cuidado com os trabalhos e materiais.
Capacidade perceptiva, investigativa e criativa.

AVALIAÇÕES TEÓRICAS
Pesquisa sobre um momento histórico da pintura, a produção poética de um artista, a materialização da cor na obra, o uso da técnica, materiais e
suportes.
Abordagem teórica que verse sobre o temática do estudo pictórico final.
 
CRITÉRIOS DE AVALIAÇÃO
Capacidade de realizar estudos investigativos, apropriando-se dos métodos de pesquisa.
Capacidade de refletir por meio da escritura de estudos teóricos.
Capacidade de dialogar com as teorias que versam sobre a temática.
Capacidade de estruturação/produção textual, com base nos processos da pesquisa acadêmica.

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Proposta 1: cartografias arquitetônicas1 1 13/05/16

Proposta 2: fragmentos do corpo2 1 14/06/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BUENO, Maria Lucina Busato.  Vivências do fazer pictório com tintas naturais.   Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo, 2005. 94 p.

Número de chamada: 75.023 B928v 2005  Ac.85232

 - LICHTENSTEIN, Jacqueline (Coord.). A pintura:   textos essenciais. São Paulo: Editora 34, 2008. 14 v.

Número de chamada: 75 Pi659 2. ed.  Ac.131744

 - PASTA, Paulo. A educação pela pintura.   São Paulo: WMF Martins Fontes, 2012. xiii, 168 p.

Número de chamada: 75 P291e 2012  Ac.131746

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - AQUINO, Julio Groppa (Coord.). Indisciplina na escola:   alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus, 1996. 148 p. ;

Número de chamada: 371.5 I39 14.ed.-1996  Ac.102585

 - CASTORINA, José Antonio. Piaget - Vygotsky:   novas contribuições para o debate.  São Paulo: Ática, 2003. 175 p. ;

Número de chamada: 37.015.3 P579 6.ed.-2003  Ac.66813

 - DIEGO PÉREZ, Juan; ALGARA, Enrique  (Coord.). Manual del artista:   equipo, materiales y tecnicas. Madrid: H. Blume, 1982. 319 p.

Número de chamada: 7.071 M294 1982  Ac.8

 - POZO, Juan Ignácio. Aprendizes e mestres :  a nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre ArtMed 2015 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5012798

 - TUBAU, Iván; VELASCO, José Luis. Técnicas de la pintura al óleo.   Barcelona: CEAC, 1975. 101 p.

Número de chamada: 75.021.321 T884t  Ac.20347
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Pesquisa e escritura de breviários, que verse sobre  artistas pintores.
Estudos pictóricos.
Pesquisa de materiais e suportes.
Exposição didática das produções.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)
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AFP134 - PSICOLOGIA DA EDUCAÇÃO (214485)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

PEDAGOGIA (L) - (5524)

Curso:

FACULDADE DE EDUCAÇÃO - (FAED)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 1º PL              II

Banca

2018 - 2º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL214485

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A Psicologia da Educação compõe o grupo de disciplinas que integram os Fundamentos da Educação, nos cursos de formação de professores, em
função da necessidade de proporcionar aos acadêmicos subsídios sobre aspectos psicológicos envolvidos no processo de ensino e aprendizagem que
possam contribuir para  fundamentar práticas docentes emancipatórias. A complexidade do processo  ensino e aprendizagem exige do educador, dentre
inúmeros fatores, a compreensão do educando como um ser em desenvolvimento que atravessa diversas etapas e circunstâncias de vida, nas quais
constrói e reconstrói conhecimentos. Daí a necessidade do estudo dos processos psicológicos de desenvolvimento e aprendizagem, contemplando-se
também a análise crítica dos modelos teóricos, tendo em vista a realidade sociocultural e as questões pedagógicas envolvidas.

O objetivo da disciplina consiste em oferecer elementos teóricos para que os acadêmicos compreendam aspectos psicológicos fundamentais envolvidos
no processo ensino e aprendizagem, de modo a favorecer uma prática pedagógica adequada às necessidades e potencialidades dos alunos,
considerando a etapa do desenvolvimento em que se encontram e o contexto social em que se inserem. Para tanto, pretende-se desenvolver estudos
que contribuam para:
1) introduzir ao estudo da Psicologia, articulando-a ao campo da educação;
2) compreender as diversas etapas do ciclo vital, com ênfase na infância e na adolescência;
3) conhecer algumas correntes teóricas sobre as bases da estruturação psíquica, do ponto de vista socioafetivo e cognitivo, e suas contribuições à
educação;
4) identificar concepções de desenvolvimento e aprendizagem de natureza inatista, ambientalista e interacionista;
5) analisar as ambiguidades e possibilidades da relação escola-família;
6) analisar algumas dificuldades enfrentadas no cotidiano escolar, tais como indisciplina e bullying;
7) compreender a escola como um importante elemento na rede de proteção e promoção à saúde mental.

1) Introdução: relação entre psicologia e educação; desenvolvimento e aprendizagem.
2) Concepções de desenvolvimento e aprendizagem: inatista, ambientalista e interacionista.
3) Abordagens teóricas sobre o desenvolvimento e aprendizagem: Vygotsky, Piaget, Freud e Erikson.
4) Aspectos psicológicos do desenvolvimento humano e suas implicações na educação:
4.1) do nascimento até cerca de 2-3 anos;
4.2) dos 2-3 anos até cerca de 7 anos;
4.3) dos 7 anos até cerca de 12 anos;
4.4) na adolescência;
4.5) na vida adulta;
4.6) no processo de envelhecimento.
5) Interações no contexto escolar:
5.1) a relação escola-família: ambiguidades e potencialidades;
5.2) disciplina e indisciplina na escola;
5.3) bullying: características, prevenção e enfrentamento.

Aula expositivo-dialogada, leitura e discussão de textos, trabalhos individuais e em grupo, análise de filmes e outras metodologias  participativas e
recursos que se fizerem necessários no decorrer do semestre letivo.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Serão considerados para fins de avaliação três notas:

- 1ª e 2ª AVALIAÇÃO: prova escrita, individual, sem consulta, conteúdo parcial, com peso 10 cada uma - 06/04 e 17/06;

- SEMINÁRIO DE ESTUDOS: realizado em grupo, com peso 10

- PROVA DE RECUPERAÇÃO: somente para os alunos que não tiverem feito uma das avaliações acima; prova escrita, individual, sem consulta,
conteúdo acumulativo, com peso 10 - 24/06.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

ROSANA CORONETTI FARENZENA3650 farenzena@upf.brDOUTOR
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- EXAME: somente para os alunos que tiverem média semestral abaixo de 7,0; prova escrita, individual, sem consulta, conteúdo acumulativo, com peso
10.

CRONOGRAMA

O andamento da disciplina seguirá a ordem dos conteúdos indicados. As datas das avaliações e da apresentação do seminário serão definidas durante o
andamento da disciplina.

Provas de avaliação: 06/04 e 17/06

Prova de recuperação: 24/06

BARROS, Célia Silva Guimarães. Pontos de psicologia do desenvolvimento. 12. ed. São Paulo: Ática, 2008.[recurso eletrônico]
CAMPOS, Dinah M. S. Psicologia e desenvolvimento. 2 ed. Petrópolis: Vozes, 1997.
Cartilha: Bulliyng não é legal - http://www.mpsp.mp.br/portal/page/portal/Cartilhas/bullying.pdf
Como se resolve a indisciplina? - http://revistaescola.abril.com.br/imprima-essa-pagina.shtml?
CÓRIA-SABINI. Psicologia do Desenvolvimento. São Paulo: Ática, 2002
DAVIS, C. ; OLIVEIRA Z. Psicologia na Educação. 2 ed. Cortez, São Paulo, 2003
EIZIRIK, Cláudio; KAPCZINSKI, Flávio; BASSOLS, Ana M. S. (org). O ciclo da vida humana: uma perspectiva psicodinâmica. Porto
Alegre: Artmed, 2001.
ERIKSON, H. Erik. O ciclo de vida completo. Porto Alegre: Artes Médicas, 1998
HERMANN. O que é psicanálise. 3 ed. São Paulo: Brasiliense, 1983 (Coleção Primeiros Passos).
GOULART, Íris B. Psicologia da Educação. Petrópolis: Vozes, 1987
GRIFFA, Maria C., MORENO, José E. Chaves para a psicologia do desenvolvimento, tomo 2: adolescência, vida adulta e velhice. São
Paulo: Paulinas, 2001
KUPFER, Maria Cristina . Freud e a educação: o mestre do impossível. São Paulo: Scipione, 2002
MCCAFFREY, Trisha; ALSOP, Pippa (Coord.) Transtornos emocionais: na escola: alternativas teóricas e práticas. São Paulo: Summus,
1999.
OLIVEIRA, Zilma de. Educação infantil: fundamentos e métodos. 7. ed. São Paulo: Cortez, 2011
PETERSON, R; FELTON-COLLINS, V. Manual piagetiano para pais e professors. Porto Alegre: Artes Médicas, 2002
PIAGET, Jean. Seis estudos de psicologia. 24. ed. Rio de Janeiro: Forense Universitária, 2007.
PILETTI, Nelson; ROSSATO, Solange Marques. Psicologia da aprendizagem : da teoria do condicionamento ao construtivismo. São Paulo:
Contexto, 2011 [recurso eletrônico]
VYGOTSKY, L.S. A formação social da mente. São Paulo: Martins Fontes, 1984
SHAEFFER, David R., KIPP, Katherine. Psicologia do Desenvolvimento: infância e adolescência. 2 ed. São Paulo, Cengage Learning, 2012.
SUDBRACK, Maria Fátima O. O papel da família e da escola na formação do adolescente. Salto para o futuro/TVESCOLAwww.tvebrasil.com.

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Trabalho Avaliativo1 1 17/06/19

Participação2 1 17/06/19

Prova3 1 17/06/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BOCK, Ana Mercês Bahia; FURTADO, Odair; TEIXEIRA, Maria de Lourdes T. Psicologias:   uma introdução ao estudo de psicologia. São
Paulo: Saraiva, 2008. 368 p.
Número de chamada: 159.9 B665p 14.ed.-2008  Ac.108719

 - CARRARA, Kester; DONGO MONTOYA, Adrian Oscar  (Coord.). Introdução à psicologia da educação:   seis abordagens. São Paulo:
Avercamp, 2004. 186 p.
Número de chamada: 37.015.3 In61 2004  Ac.95230

 - CUNHA, Marcus Vinicius da. Psicologia da educação.   Rio de Janeiro: DP&A, 2008. 93 p.

Número de chamada: 37.015.3 C972p 4.ed.-2008  Ac.111690

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - CASTORINA, José Antonio. Piaget - Vygotsky:   novas contribuições para o debate.  São Paulo: Ática, 2003. 175 p. ;

Número de chamada: 37.015.3 P579 6.ed.-2003  Ac.66813

 - GAMEZ, Luciano. Psicologia de educação.   Rio de Janeiro LTC 2013 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5011654

 - PAPALIA, Diane E.; FELDMAN, Ruth Duskin; MARTORELL, Gabriela. Desenvolvimento humano.    Porto Alegre: ArtMed, 2013. 800 p.

Número de chamada: 159.922 P213d 12.ed.-2013  Ac.117405

 - POZO, Juan Ignácio. Aprendizes e mestres :  a nova cultura da aprendizagem. Porto Alegre ArtMed 2015 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5012798

 - SANTROCK, John W.. Psicologia educacional.   Porto Alegre ArtMed 2010 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5011661
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br/salto

Serão solicitados trabalhos em individuais ou em pequenos grupos relacionados aos conteúdos da disciplina.  A realização dos mesmos será registrada
como presença nas datas estipuladas no cronograma: 16/03 e 06/04.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Secretaria Geral dos Cursos
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APL273 - HISTÓRIA DA ARTE III (217700)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 2º PL              IV

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL217700

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O estudo é  parte essencial dos conhecimentos em Arte, fundamental para a formação do(a)  aluno(a)  e suporte teórico para o entendimento da
formação cultural brasileira. Além disso, fundamenta outras disciplinas quanto à produção artística e estética nacional, seu contexto, produtores,
objetivos, técnicas e materiais, bem como, estabelece relação com a arte produzida no mundo.

-> Proporcionar ao aluno (a)  uma visão panorâmica da construção histórica da Arte no Brasil desde a Pré-história até o início do Modernismo (séc. XX),
e, com isso, desenvolver a capacidade de contextualizar criticamente e compreender os mecanismos artísticos, simbólicos, teóricos, históricos,
antropológicos e políticos que dinamizam através da Arte a progressiva construção da identidade cultural brasileira;
-> Pesquisar e realizar apreciações e análises de produções artísticas relativas ao período em estudo nas suas variadas linguagens;
-> Fomentar a leitura, a escrita e a expressão oral como forma de apropriação desses conhecimentos;

1. A Pré-Histórica no Brasil;
2. A Arte dos Povos Indígenas;
3. O período colonial;
4. O Barroco;
5. A Missão Artística Francesa de 1816 e o Academismo;
6. A arte no Rio grande do Sul

Aulas teóricas e expositivas;
Leituras e apresentações de seminários;
Discussões e análises de obras por meio visual (impressos, vídeos, slides e exposições) incentivando, além da observação, o exercício da capacidade de
análise crítica ao relacionar as várias manifestações artísticas encontradas nos períodos estudados.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

O (a) aluno (a) será avaliado em sua atuação integral: capacidade de expressão oral e escrita, efetiva participação em aula, pontualidade, criatividade e
organização. Além disso, serão realizadas avaliações escritas, apresentação de seminários e atividades de análises.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

LORILEI SECCO11246 lorileisecco@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação 11 1 19/09/19

Avaliação 22 1 07/11/19

Trabalho final3 1 28/11/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - AMARAL, Aracy A. Arte para quê?:   a preocupação social na arte brasileira 1930-1970 : subsídios para uma história social da arte no Brasil.
São Paulo: Studio Nobel, 2003. 435 p. :
Número de chamada: 7.036 A485a 3.ed.-2003  Ac.100025

 - AMARAL, Aracy A. Artes plásticas na semana de 22.   São Paulo: 34, 2010. 335 p.

Número de chamada: 73(81)"1922" A485ar 6.ed.-2010  Ac.104691
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GOMES, Paulo. Artes Plásticas no Rio Grande do Sul: uma panorâmica. Porto Alegre: Lathu Sensu, 2007.
OLIVEIRA, Jô. Explicando a arte: uma iniciação para entender e apreciar as artes visuais. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.
PROENÇA, Graça. A arte no Brasil. In: ______. História da Arte. São Paulo: Ática, 2004

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - ECO, Umberto  (Coord.). História da feiura.   Rio de Janeiro: Record, 2014. 451 p.

Número de chamada: 7.01 Hi673 2014  Ac.119276

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - BARDI, Pietro Maria. Lembrança de Le Corbusier:   Atenas, Itália, Brasil. São Paulo: Nobel, 1984. 171 p.

Número de chamada: 72Le Corbusier B246l 1984  Ac.35602

 - CRISPOLTI, Enrico. Como estudar a arte contemporânea.   Lisboa: Estampa, 2004. 227 p. ;

Número de chamada: 7.036 C932c 2004  Ac.104196

 - JANSON, H. W.; JANSON, Anthony F. Iniciação à história da arte.   São Paulo: Martins Fontes, 1996. 475 p. :

Número de chamada: 7(091) J35i 2.ed.-1996  Ac.25552

 - ZANINI, Walter (Coord.). História geral da arte no Brasil.   São Paulo: Instituto Walter Moreira Sales, 1983.

Número de chamada: 7(81)(091) H673  Ac.14661

*** NENHUM LIVRO INFORMADO PARA A BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR ***
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ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL400 - GRAVURA I (217701)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 2º PL              IV

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

75Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL217701

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

2 2 0 0 0 1 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

      A ARTE CONTEMPORANEA BUSCA UMA RUPTURA DO CONCEITO DE OBRA COMO PEÇA ÚNICA E A POSSIBILIDADE DE TER DELA
VÁRIOS ORIGINAIS .
      A GRAVURA ARTÍSTICA, JÁ NASCEU COM ESSA CAPACIDADE E ATINGE UM NUMERO MAIOR DE ESPECTADORES.
      ASSIM,  PRETENDE-SE  RESGATAR O PROCESSO DA GRAVURA COMO ELEMENTO DE DIVULGAÇÃO DA PRÓPRIA PRÁTICA ARTÍSTICA,
PRESERVANDO A INDIVIDUALIDADE E SENSIBILIDADE DA PESSOA.

DESENVOLVER NO ALUNO:
CONHECIMENTO DA GRAVURA ATRAVÉS DA HISTÓRIA E IMPORTÂNCIA;
APRESENTAR E PESQUISAR DIFERENTES MATERIAIS E SUPORTES  PARA GRAVURA
GRAVURA COMO LINGUAGEM PLÁSTICA;
PROCESSO DE DEMOCRATIZAÇÃO DA ARTE;
RUPTURA DO CONCEITO DE OBRA COMO PEÇA ÚNICA;

papel reciclado /papel artesanal diferença
técnicas alternativas de gravura
materiais alternativos para gravura
aplicação  da gravura na escola

AULAS TEÓRICO/ PRÁTICAS
AUDIOVISUAIS
EXPOSIÇÃO
SEMINÁRIO

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Seminário e entrega de relatório
Exposição na Mostra da Gravura

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

29/07- Apresentação da disciplina/bibliografia/material
05/08- Aula inaugural
12/08- alternativa de xilogravura -literatura de Cordel
19/08 -tiragem

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

IVANA ROCHA TISOTT10293 ivanarocha@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Stêncil art1 1 04/11/19

Frotagem, Sublimação, carimbos2 1 25/11/19

Cologravura3 1 18/11/19

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

atividades e exercícios1 1 18/11/19

Relatório de gravura I2 1 30/09/19
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26/08- Papel reciclado

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

 Pesquisa Literatura de Cordel

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - AUMONT, J. A imagem.   Campinas: Papirus, 2004. 317 p. :

Número de chamada: 7.01 A925i 9.ed.-2004  Ac.81645

 - HERSKOVITS, Anico.  Xilogravura:    arte e técnica. Porto Alegre: Tchê, 1986. 153 p.

Número de chamada: 761 H569x  Ac.24631

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - CAMARGO, Iberê; CARNEIRO, Mario. Iberê Camargo, Mario Carneiro:   correspondência. Rio de Janeiro: Casa da Palavra, 1999. 194 p.

Número de chamada: 869.0(81)-6 C172c 1999  Ac.88627

 - CAMPOS, Arnaldo. Breve história do livro.   Porto Alegre: Mercado Aberto, 1994. 234 p.

Número de chamada: 002(091) C198b 1994  Ac.30211

 - COSTELLA, Antonio. Introdução à gravura e à sua história.   Campos do Jordão: Mantiqueira, 2006. 141 p.

Número de chamada: 76 C841i 2006  Ac.118308

 - SABOYA, Wagner de. Iniciação à serigrafia.   Rio de Janeiro: SENAI, 1993. 101 p. :

Número de chamada: 655.227 S117i 4.ed.-1993  Ac.21978

 - SCARINCI, Carlos. A gravura no Rio Grande do Sul:   1900-1980. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982. 224 p.

Número de chamada: 76(816.5) S285g 1982  Ac.405
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PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL417 - DESENHO IV (217702)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 2º PL              IV

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL217702

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O processo de formação em Artes Visuais necessita impulsionar o acadêmico à ser um pesquisador em artes e sobre artes. O pesquisador ligado em
uma instituição de ensino, e/ou pesquisa, tem compromisso com a produção do saber e o efeito multiplicador de suas reflexões. Faz-se necessário
entender o pensamento visual, com seus elementos próprios e sua lógica própria, ou seja, é preciso analisar a obra de arte nos seus aspectos formais,
técnicos, temáticos, estilísticos, simultaneamente, suas relações com o contexto histórico sociocultural no qual faz parte. É importante que o
pesquisador/desenhador/acadêmico reconheça a importância do seu olhar da sua própria reflexão, que surge do conhecimento teórico e prático. O
pensamento reflexivo se materializa pela especifidade do eu objeto de estudo, como uma forma de reconhecer a arte, como um ato, que resulta em
objetos estéticos, elaborados a partir de uma modalidade especifica do pensamento visual. As proposições apontadas serão mediadas com foco na
pesquisa em Artes e sobre artes, com foco nos aspectos históricos e conceituais do desenho pelo olhar da produção poética e pedagógica, cujo tema
abordará a arte e a cultura afro brasileira. Entende-se que ao adquirir experiência investigativa o acadêmico desenvolverá a capacidade de promover
diálogos reflexivos, adquirindo uma postura/ação/atitude proativa diante do seu processo de formação, tornando-se um educador/artista comprometido
com a educação, da mesma maneira com a produção artística e cultural.

OBJETIVO GERAL

Conhecer e compreender a Arte no sentido da pesquisa como elemento formador de conhecimentos, adquirindo uma postura reflexiva e criativa, com
base nos elementos conceituais do desenho pelo olhar da produção poética e pedagógica, cujo tema abordará a arte e a cultura afro-brasileira e
indígena.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Conhecer e compreender pelo viés do desenho, os elementos conceituais e visuais.
Apropriar pelo viés da pesquisa o conhecimento da arte e da cultura afro-brasileira e indígena, com ênfase na simbologia dos objetos.
Adquirir conhecimentos sobre os elementos conceituais da cor, da forma, do espaço, da imagem, da técnica, do suporte.
Impulsionar a capacidade de gerar conhecimento pelo olhar pedagógico e artístico.
Materializar conceitos e ideias pela produção artística/poética em artes.
Pesquisar materiais/suportes, com tamanho pequeno/miniaturas, médio e grande.
Refletir sobre o percurso da produção teórica e prática, por meio do relatório final: breviários da cultura afro-brasileira e indígena.

O olhar histórico e poético sobre a arte e a cultura afro-brasileira e indígena.
A simbologia dos objetos da cultura afro-brasileira e indígena.
Conceitos teóricos da cor: ênfase da cor afro-brasileira e indígena.
Estruturação da produção artística por meio de esboços/croquis.
Materialização da produção artística: pesquisa de materiais/suportes, com tamanho pequeno/miniaturas, médio e grande.
Elaboração do relatório final: breviários da cultura afro brasileira e indígena.
A arte e a cultura afro brasileira e suas interlocuções com o ensino médio.

Os conteúdos serão mediados de maneira gradativa e sistemática, ou seja, de acordo com o percurso das atividades teóricas e práticas.

Atividades teóricas:
Pesquisa teórica: o olhar histórico e cultural que caracteriza a cultura afro-brasileira e indígena.
Pesquisa acerca da simbologia dos objetos, com ênfase na cor da cultura afro-brasileira: sua história, sua utilidade, suas crenças, seus hábitos.
Elaboração da pesquisa e produção poética com ênfase na afro-brasileira e indígena.

Atividades práticas:
Estudos práticos por meio de exercícios do desenho, realizados sob orientações gerais e individuais.
Produção de exercícios práticos sobre a cor, a imagem, o espaço e a técnica.
Materialização da produção artística, sobre materiais/suportes, com tamanho pequeno/miniaturas, médio e grande.
Exposição didática das produções nos espaços escolares.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARILEI TERESINHA DAL VESCO9694 marileitdalvesco@upf.brMESTRE
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De acordo com o Regimento Geral da UPF, será considerado aprovado o acadêmico(a) que, tendo frequência mínima de 75%, tiver alcançado média
igual ou superior a 7 (sete).
Serão utilizados os seguintes critérios para análise e acompanhamento dos conteúdos eleitos no ementa da banca, visando o respeito para com o
ambiente de sala de aula, pessoas envolvidas no processo de formação acadêmica e atitudes sustentáveis de modo geral.

AVALIAÇÃO A1 - PRODUÇÃO TEÓRICA:  Elementos que caracterizam a cultura afro-brasileira e indígena (0 a 10 pontos)
AVALIAÇÃO A2 - produção poética - tamanho miniaturas (0 a 10 pontos)
AVALIAÇÃO A3 - produção poética - tamanhos médio (0 a 10 pontos)
AVALIAÇÃO A4 - produção poética - tamanhos médio (0 a 10 pontos)

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

PEDROSA, Israel. O universo da cor. Rio de Janeiro: Senac Rio, 2012.
BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo criativo: um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São Paulo: Senac São Paulo, 2009.
PRANDI, R. Os príncipes do destino: histórias da mitologia afro-brasileira. São Paulo: Cosac & Naify, 2001.
500 ANOS da pintura brasileira: enciclopédia multimídia. S.l.: Cedic, s.d. 1 disco compacto: digital, estéreo.
VILLAS BÔAS, Orlando. A arte dos pajés: impressões sobre o universo espiritual do índio xinguano. São Paulo: Globo, 2000.
ARTE no Brasil: uma história de cinco séculos. São Paulo: MASP, s.d.
ENCICLOPEDIA multimídia da arte universal: arte oriental, africana, pré colombiana e oceânica, v.3. Barueri, S.P.: Caras, s.d. 1 disco compacto:
digital, estéreo.

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Projeto de pesquisa: afro e indígena1 1 16/10/18

Produções:desenho miniaturas2 1 04/11/19

Produções: desenhos médios3 1 24/12/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - MATTOS, Mara Beatriz Pucci de; BETTENCOURT, Maria Goretti; BECKER, Paulo. Lendas afro-brasileiras.   Passo Fundo: Ed. Universidade de
Passo Fundo, 2003. 67 p.
Número de chamada: 869.0(81)-93 M444l 2003  Ac.65504

 - ORMEZZANO, Graciela (Coord.). Questões de arteterapia.   Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo Fundo, 2009. 272 p. ;

Número de chamada: 159.964.2 Q5 3.ed.-2009  Ac.99319

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - ALENCAR, Eunice M. L. Soriano de. Como desenvolver o potencial criador:   um guia para a liberação da criatividade em sala de aula.
Petrópolis: Vozes, 2009. 118 p. :
Número de chamada: 159.954 A368c 11.ed.-2009  Ac.99513

 - ARNHEIM, Rudolf. Intuição e intelecto na arte.   São Paulo: Martins Fontes, 2004. xi, 343 p. :

Número de chamada: 7.01 A748i 2.ed.-2004  Ac.100026

 - ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 503 p.

Número de chamada: 7.01 A748apa 1980  Ac.100054

 - LUBART, Todd. Psicologia da criatividade.    Porto Alegre: ArtMed, 2007. 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5011650

 - OSTROWER, Fayga. Universos da arte.   Rio de Janeiro: Campus, 2004. 371 p.

Número de chamada: 7.01 O85u 24.ed.-2004  Ac.81273
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AFP102 - POLÍTICAS, ESTRUTURA E GESTÃO DA EDUCAÇÃO BÁSICA (219490)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

MÚSICA  (L) - (3629)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 2º PL            VIII

Banca

2016 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL219490

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O estudo de políticas e organização da educação básica é fundamental para a formação educacional. Possibilita situações de estudo ,interpretação e
análise de legislação ,diretrizes e orientações educacionais e sua aplicabilidade a diferentes níveis da educação nacional e da realidade local.

Preparar educadores que possam identificar os conhecimentos como meios para compreender e transformar o contexto social a sua volta e perceber a
educação como fundamental para conscientizar os educandos de seu papel como cidadãos.
Compreender criticamente a organização e o funcionamento do ensino brasileiro no contexto social, político, econômico e cultural;
Utilizar meios instrumentais de interpretação e análise de dispositivos legais, a fim de respaldar o estudo da realidade educacional;

 Examinar criticamente as  políticas públicas educacionais e  legislação vigente com vistas a uma proposta educacional que promova uma educação
voltada a formação um ser humano ético ,solidário e crítico.

O sistema de ensino e sua organização pedagógica administrativa e legal.
A Constituição Federal de 1988 e a educação.
A disciplina no contexto da formação pedagógica.
A educação e o Estatuto  da Criança e Adolescente -ECA.
A LDB 9394/96

Plano Nacional de Educação.
Aspectos orientadores da organização pedagógica.
Organização pedagógica e curricular.

.Documentos legais das escolas: PPP e Regimentos;

. Formação Continuada de Professores;

.Base Nacional Comum Curricular

A disciplina  realiza-se com a interação entre teoria e prática,a partir de leituras específicas,orientações e questionamentos.
A visita in loco em escolas de Educação Básica será valiosa no decorrer do semestre para aprofundamentos teóricos.
Aprofundamento teórico através de bibliografia especifica com posterior seminário.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

A avaliação será de processo, continua gradativa, de acordo com o regimento e levará em conta a participação efetiva dos acadêmicos bem como sua
capacidade de construção do conhecimento.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

TRABALHOS1 1 13/11/19

Trabalho avaliativo2 1 27/11/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BRASIL Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Centro de Documentação e Informação. LDB :  Lei de Diretrizes e Bases da Educação
Nacional : lei nº 9.394, de 20 de dezembro de 1996, que estabelece as diretrizes e bases da educação nacional . Brasília, DF: Câmara dos
Deputados, Centro de Documentação e Informação, 2017. 626 Kb
Número de chamada:   Ac.130598
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Pedagogia da Autonomia-Paulo Freire(leitura obrigatória).

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - DELORS, Jacques (Coord.). A educação para o século XXI:   questões e perspectivas.  Porto Alegre: ArtMed, 2005. 260 p.

Número de chamada: 37 Ej24 2005  Ac.84893

 - SHIROMA, Eneida Oto; MORAES, Maria Célia Marcondes de; EVANGELISTA, Olinda. Política educacional.   Rio de Janeiro: Lamparina, 2007.
126 p. ;
Número de chamada: 37.014 S558po 4.ed.-2007  Ac.102097

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BRASIL Congresso Nacional. Câmara dos Deputados. Centro de Documentação e Informação. Estatuto da criança e do adolescente:   lei nº.
8.069, de 13 de julho de 1990, e legislação correlata. Brasília: Câmara dos Deputados, Centro de Documentação e Informação, 2011. 171 p.

Número de chamada: 342.726-053.2/.6 B823esta 8.ed.-2011  Ac.107659

 - GENTILI, Pablo A. A.; MCCOWAN, Tristan (Coord.) Reinventar a escola pública:   política educacional para um novo Brasil.  Petrópolis: Vozes,
2003. 272 p.
Número de chamada: 37.014.5(81) R374 2003  Ac.83251

 - LIBÂNEO, José Carlos; OLIVEIRA, João Ferreira de; TOSCHI, Mirza Seabra. Educação escolar:   políticas, estrutura e organização. São Paulo:
Cortez, 2012. 542 p.
Número de chamada: 37.01 L694e 10.ed.-2012  Ac.131688

 - OLIVEIRA, Romualdo Portela de (Coord.). Política educacional:   impasses e alternativas. São Paulo: Cortez, 1998. 144 p.

Número de chamada: 37.014 P769 2.ed.-1998  Ac.56471

 - POPKEWITZ, Thomas S. Reforma educacional:   uma política sociológica, poder e conhecimento em educação. Porto Alegre: Artes Médicas,
1997. 294 p.
Número de chamada: 37.014.3 P825r  Ac.23839
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AFP100 - DIDÁTICA GERAL (219833)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

QUÍMICA (L) - (3507)

Curso:

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E GEOCIÊNCIAS - (ICEG)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2019 - 2º PL              VI

Banca

2017 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL219833

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 0 4 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

As possibilidades de atuação do educador se apóiam, também, no conhecimento da didática enquanto mecanismo de politização do professor,
priorizando a articulação entre teoria e prática sem desconsiderar a dimensão técnico-instrumental inerente ao ato de ensinar e de aprender. Desse
modo, o professor necessita ser orientado e estimulado a assumir sua ação pedagógica de forma consciente, coerente e comprometida com a totalidade
do processo educativo.
A disciplina Didática Geral¿ visa o auxílio ao futuro educador, no sentido de que possa atuar considerando os pressupostos filosóficos e epistemológicos
da educação, o planejamento e os elementos do ensino, a relação pedagógica entre os diferentes sujeitos do processo. Nesse sentido, o educador
necessita ter consciência da importância do respeito a si e ao outro, para desempenhar suas funções de maneira crítica e reflexiva, considerando a
importância do ensino para o desenvolvimento do educando.

Compreender a importância da didática para o processo de politização e formação profissional do educador.
- Analisar criticamente o ato de ensinar e de aprender, tendo em vista as contradições dos aspectos: social, político, econômico, tecnológico, cultural e
educacional em que se insere tanto o educador como o educando.
- Refletir acerca do processo de planejamento e dos elementos do ensino, aprofundando os princípios teórico-metodológicos, que promovem a execução
das ações no contexto escolar.
- Analisar as possibilidades didáticas de articulação entre os aspectos educativos e o contexto sociocultural em que se efetiva a prática docente.

1. A origem da escola e da didática;
2. A educação e a educação escolar na sociedade da informação e do conhecimento:
2.1. relação entre educação e sociedade;
2.2. relação entre escola e sociedade;
2.3. relação entre conhecimento e sociedade;
2.4. relação conhecimento e informação mediados pelas tecnologias (conhecimento e informação no contexto informacional)
3. O papel da escola: da sua origem ao contexto atual.
4. A didática e seus fundamentos históricos, filosóficos, sociológicos, epistemológicos e pedagógicos e sua implicação na formação e identidade do
educador.
5. Concepções de Educação e Teorias Pedagógicas;
6. Saberes necessários à prática educativa na diversidade de sujeitos, tempos e espaços: o compromisso da didática para uma educação inclusiva e
emancipatória.
7. Organização do trabalho pedagógico: o processo de planejamento na escola e em outros ambientes de aprendizagens.
8. Os elementos constitutivos da didática: objetivos, conteúdos, metodologia e avaliação.
9. Planejamento escolar e os projetos de trabalho pedagógicos

A metodologia utilizada nas aulas da disciplina de Didática buscará desenvolver aulas dinamizadas pelo desafio e problematização permanente, com
vistas à participação ativa e efetiva dos sujeitos nas discussões,
 nos trabalhos de grupo e individuais, a partir de consultas bibliográficas, leituras prévias e exercícios.As aulas serão expositivas e dialogadas, cuja a
sistematização de ideias se dará através do fazer e refazer e da análise do que foi produzido.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Instrumentos de avaliação: 2 provas e trabalhos em grupo
Critérios de avaliação: capacidade de perceber o essencial e o significativo nas leituras, discussões e debates, habilidades de argumentar com elementos
conceituais científicos, polemizar sobre temas em questão.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

SUSSI ABEL MENINE GUEDES643 sussi@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

CURY, Carlos Roberto Jamil. A gestão democrática na escola e o direito à educação. Revista Brasileira de Política e Administração da Educação.
Associação Nacional de Política e Administração da Educação. Editora: Maria Beatriz Luce. Porto Alegre: ANPAE, 1997. V.3, n. 1 (jan./jun 1997).

GOHN, Maria da Glória. Educação não-formal, participação da sociedade civil e estruturas colegiadas nas escolas. Ensaio: aval. pol. públ. Educ. Rio de
Janeiro, v.14, n. 50, p. 27-38, jan./mar. 2006.

RAYS, Oswaldo Alonso. Acepção e função da aula no mundo contemporâneo. In: MARCON, T. (Org.) Educação e Universidade: práxis e emancipação.
Passo Fundo: Ediupf,1998

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Observação e registro memória na escola de Educação Básica

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Revista Pedagógica1 1 18/10/19

Prova2 1 01/11/19

Pesquisa campo Escolas Ed. Básica3 1 29/11/19

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - LIBÂNEO, José Carlos. Didática.   São Paulo: Cortez, 2013. 288 p.

Número de chamada: 371.3(81) L694d 2.ed.-2013  Ac.113898

 - LUCKESI, Cipriano. Avaliação da aprendizagem escolar:   estudos e proposições. São Paulo: Cortez, 2011. 272 p.

Número de chamada: 371.26 L941a 22.ed.-2011  Ac.111688

 - VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Org.). Lições de didática.   Campinas: Papirus, 2012. 160 p.

Número de chamada: 371.3 L711 5.ed.-2012  Ac.116601

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BENINCÁ, Elli; MÜHL, Eldon Henrique (Org.). Educação:   práxis e ressignificação pedagógica. Passo Fundo: Ed. Universidade de Passo
Fundo, 2010. 330 p.
Número de chamada: 37.013 B467e 2010  Ac.101158

 - CORDEIRO, Jaime. Didática.   São Paulo: Contexto, 2007.

Número de chamada:   Ac.120706

 - FREITAS, Luiz Carlos de. Avaliação educacional:   caminhando pela contramão. Petrópolis: Vozes, 2011. 86 p.

Número de chamada: 371.26 Aed945 3.ed.-2011  Ac.105475

 - LIBÂNEO, José Carlos. Democratização da escola pública:   a pedagogia crítico-social dos conteúdos.  São Paulo: Edições Loyola, 2003. 149
p.
Número de chamada: 37.015.4 L694d 19.ed.-2003  Ac.80759

 - SANTIAGO, Anna Rosa; VEIGA, Ilma Passos Alencastro (Coord.). Projeto político-pedagógico da escola :  uma construção possível.
Campinas: Papirus, 2011.
Número de chamada:   Ac.120470

Secretaria Geral dos Cursos
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APL336 - PSICOLOGIA DA ARTE (221892)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (B) - (4777)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2020 - 1º PL               V

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

30Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL221892

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

2 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O mundo das artes em geral é um mundo de referencias perceptivas. A construção de identidades se faz subjetivamente e alicerçada pelo fenômeno do
que se vê e como se vê. Neste aspecto o estudo da psicologia da arte no que diz respeito aos fenômenos do ver e a construção de subjetividades a partir
deste dado é o que justifica a inserção desta disciplina no corpo do curso de artes e de design. Antes de qualquer coisa o arte educador e o designer
trabalham com a construção da percepção humana e no quanto as imagens são capazes de produzir e reproduzir emoções. Por outro lado a presença da
arte no campo da saude e da comunicação se faz cada dia mais presente e entender a psique humana sob o foco do processo criativo e usa-lo por sua
vez na melhora de qualidade de vida dos sujeitos é um dos focos através dos quais a arte na psicologia vem debruçando seu interesse.

oportunizar aos alunos um entendimento do fenômeno psicologico enquanto articulador do processo de construção da visualidade artistica
Oferecer subsidios para que os estudantes tenham acesso as discussões mais recentes a cerca da produção humana no campo da arte e que resulta no
proprio fenomeno de humanização.
Possibilitar uma articulação teórico/prática da disciplina com o intuito de consolidar a aprendizagem e ao mesmo tempo criar alternativas de trabalho tanto
na escola quanto em diferentes áreas onde oprofissionla arte educador possa atuar.(hospitais, creches, asilos, grupos etc)

O processo de comunicação construido pela psicologia.

Textos do Dr nigel Spivey em discussão:
-Como a Arte fez o mundo mais humano
-Nascimento da imagem
-Arte da Persuasão
-Era uma vez - Relação da psicologia com a construção da história visual

Psicologia da Contemplação da Arte Visual.

Aulas teórico-expositivas, seminários e trabalhos práticos.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

A avaliação se fará através  provas teóricas que poderão ocorrer em qualquer momento que se encerre um topico
Trabalho teorico-pratico evidenciando um dos aspectos discutidos em aula.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARIA GORETTI BAPTISTA BETENCOURT388 bett@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

trabalho gestat1 1 14/05/20

trabalho arquetipos2 1 18/06/20

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - ARNHEIM, Rudolf. Arte & percepção visual:   uma psicologia da visão criadora. São Paulo: Cengage Learning, 1980. 503 p.

Número de chamada: 7.01 A748apa 1980  Ac.100054

 - ORTEGA Y GASSET, José. A desumanização da arte.    São Paulo: Cortez, 1991. 93 p.

Número de chamada: 7.01 O77d  Ac.26285

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

atividades práticas a partir dos estudos teóricos e posterior semiário

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - ARNHEIM, Rudolf. Intuição e intelecto na arte.   São Paulo: Martins Fontes, 2004. xi, 343 p. :

Número de chamada: 7.01 A748i 2.ed.-2004  Ac.100026

 - BOSI, Alfredo. Reflexões sobre a arte.   São Paulo: Ática, 2000.

Número de chamada:   Ac.116141

 - EHRENZWEIG, Anton. A ordem oculta da arte:   um estudo sobre a psicologia da imaginação artística.  Rio de Janeiro: J. Zahar, 1977. 287 p.

Número de chamada: 7.01 E33hP  Ac.14679

 - GARDNER, Howard. Arte, mente e cérebro:   uma abordagem cognitiva da criatividade.  Porto Alegre: ArtMed, 1999. 320 p.

Número de chamada: 372.3 G227a 1999  Ac.64164

 - PIETROFORTE, Antônio Vicente Seraphim. Semiótica visual:   os percursos do olhar. São Paulo: Contexto, 2015. 164 p.

Número de chamada: 801 P626s 3.ed.-2015  Ac.120169

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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APL339 - METODOLOGIA DO ENSINO DA ARTE (221909)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2020 - 1º PL               V

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL221909

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

2 0 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O curso de Artes Visuais da UPF, busca por meio da disciplina propor reflexões acerca das questões que permeiam a epistemologia (conhecimento
científico), relacionado-o ao ensino e à aprendizagem da arte no contexto da escola. Para tanto, faz-se necessário refletir sobre o real significado dos
termos arte, ensino, aprendizagem e socialização, para sinalizarmos algumas considerações ensinar arte de forma interdisciplinar. Da mesma forma, os
conteúdos propostos no ementário tornam-se importantes para que o acadêmico construa conhecimentos dos aspectos que devem ser abordados no
processo de ensino e aprendizagem, tais como: a arte num contexto artístico e universal, assim como num sentido mais específico, do ambiente escolar.
Neste sentido, a ênfase do estudo vai centrar-se no contexto educacional, apropriando-se vivências e experiências artísticas de alguns elementos
essenciais tratados no ensino da arte, em especial a imaginação, a criação, a poética, a leitura e a fruição, sendo elementos básicos para a
materialização da arte e a prática artística na escola no âmbito formal e não formal. Desse modo, o processo de formação acadêmica, torna-se uma
prática que promove o campo do saber pedagógico, artístico, cultural, científico e profissional.

OBJETIVO GERAL
Oportunizar a apropriação de novos saberes à formação acadêmica acerca das questões que permeiam a arte no processo de ensinar. Abordagens
teórico práticas interdisciplinares da arte e educação.

OBJETIVOS ESPECÍFICOS
Construir conhecimentos acerca da epistemologia no ensino-aprendizagem da arte, com ênfase nas abordagens teórico práticas interdisciplinares da
arte-educação nos contextos da educação formal e não formal.
Tecer reflexões sobre o papel mediador do professor no processo de ensino-aprendizagem da arte na escola, apropriando-se vivências e experiências
artísticas.
Refletir sobre concepções e práticas artísticas na escola, acerca do processo de ensino-aprendizagem da arte, com foco nas diferentes linguagens da
arte, entendendo-a como forma de expressão e de comunicação humanas.
Proporcionar um espaço reflexivo contínuo em sala de aula, capaz de gerar saber acerca dos processos de mediação do ensinar arte no contexto
escolar.

Concepções e práticas artísticas na escola.
A arte no processo de ensinar e aprender.
O processo educativo se constitui pela materialização da singularidade do sujeito, aluno, indivíduo, pessoa, ser....
Práticas artísticas e o ato de educar: um olhar que se constrói pela reflexão/ação/movimento.
Construindo olhares significativos acerca das linguagens da arte.
Reflexões sobre a ressignificação da leitura da obra de Arte, entrelaçando-se com o ensino da arte na escola.
A ação de mediar saberes em arte na educação formal e não formal.
A singularidade e a subjetividade do aluno pelo olhar da arte.
A ação do arte educador: uma prática que promove o campo do saber pedagógico, artístico, cultural, científico e profissional.

Atividade teórica: aula expositiva e dialogada acerca do plano de ensino.
Atividade expositiva e dialogada, acerca das concepções e práticas artísticas na escola.
Atividades teórico/práticas: elaboração de projetos de trabalhos em artes visuais
Atividade teórica: escritos avaliativos acerca do processo.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

PRIMEIRA Avaliação A1 (0 a 10 pontos)

PROPOSTA: Construindo saberes: concepções e práticas artísticas na escola.
Itens que serão avaliados:
Capacidade de materializar saberes acercado texto: concepções e práticas artísticas na escola: Autora: Célia Maria de Castro Almeida
Capacidade de estruturação de ideias e conceitos, com base nas Diretrizes da BNCC, arte, da mesma forma escritos de autores que versam

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARILEI TERESINHA DAL VESCO9694 marileitdalvesco@upf.brMESTRE

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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acerca do ensino da arte.
Capacidade de materialização dos escritos por meio de uma escrita reflexiva versus dinâmica e artística.
Data entrega do trabalho: 27 de março de 2020.

SEGUNDA Avaliação A2 (0 a 10 pontos)

PROPOSTA:
Pesquisa de textos e escritos que versam sobre o ensino das artes visuais (0 a 5 pontos).
Seminário reflexivo: um diálogo em construção (0 a 5 pontos).

Itens que serão avaliados:

PROPOSTA: Itens que serão avaliados:
Capacidade de construir-se por meio da pesquisa e fichamentos de leitura.
Capacidade de coletar/materializar conhecimentos acerca da pesquisa de vivências e práticas artísticas no ensino escolas.
Capacidade de expor/refletir verbalmente por meio da postura reflexiva e critica.
Data entrega do trabalho: 24 de abril de 2020.

TERCEIRA Avaliação A3 (0 a 10 pontos)

PROPOSTA: Refletindo acerca das práticas artísticas da arte na escola. Registros visuais e escritos acerca do processo de estudo - pesquisa.

Itens que serão avaliados:
Capacidade de coletar e sistematizar conhecimentos acerca da pesquisa de campo.
Capacidade de posicionar-se de maneira reflexiva acerca do processo de ensino e da aprendizagem da arte.
Capacidade de dialogar teoricamente, com base na proposta de estudo.
Data para entrega do trabalho: 29 de maio de 2020.
 
QUARTA Avaliação A3 (0 a 10 pontos)

PROPOSTA:  escritura de uma artigo científico.

Itens que serão avaliados:
Capacidade de refletir acerca do processo de estudo.
Capacidade de conceituação teórica com base nos conteúdos propostos.
Capacidade de estruturação teórica acerca do processo, com base nos textos e escritos, assim como em autores que integram a referência básica e
complementar da banca.
Data da avaliação: 19 de junho de 2020.

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Breviários artistas rio grandenses1 1 15/05/20

Plano de ensino: pesquisa teórica2 1 19/06/20

Apresentação plano ensino e aprendizagem3 1 26/06/20

Plano de ensino: açôess pedagógicas4 1 26/06/20

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação 1 - Reflexão sobre arte1 1 10/04/20

Avaliação II - Teoria e prática da arte2 1 24/04/20

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da arte:   anos 1980 e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2014. xxxiv, 149 p.

Número de chamada: 37.036(81) B238i 9.ed.-2014  Ac.120073

 - FUSARI, Maria Felisminda de Rezende e; FERRAZ, Maria Heloísa C. de T..  Arte na educação escolar.   São Paulo: Cortez, 1997. 148 p.

Número de chamada: 372.87 F381a  Ac.29555

 - ROSSI, Maria Helena Wagner. Imagens que falam:   leitura da arte na escola. Porto Alegre: Mediação, 2009. 140 p. :

Número de chamada: 37.036 R833i 4.ed.-2009  Ac.99552

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926



UPF - VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO
04/11/2020

14:01:04

SETOR ADMINISTRATIVO - DIV.GRAD.

DIVISÃO DE GRADUAÇÃO-VRGRAD
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA - (FEAR)

13Página 5 de

PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

PROPOSTA 1: Construindo saberes: concepções e práticas artísticas na escola.
PROPOSTA 2: Pesquisa de textos e escritos que versam sobre o ensino das artes visuais.
                    Seminário reflexivo: um diálogo em construção.
PROPOSTA 3: Refletindo acerca das práticas artísticas da arte na escola. Registros visuais e escritos acerca do processo de estudo - pesquisa.
PROPOSTA 4:  escritura de uma artigo científico.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - ALVES, Rubem. Conversas com quem gosta de ensinar:   (+ qualidade total na educação). Campinas: Papirus, 2010.

Número de chamada:   Ac.130456

 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos (Coord.). Arte-educação:   leitura no subsolo. São Paulo: Cortez, 1997. 199 p.

Número de chamada: 37.036 A786 1997  Ac.24958

 - HERNÁNDEZ, F.; VENTURA, Montserrat; HORN, Maria da Graça Souza (Rev.). A organização do currículo por projetos de trabalho:   o
conhecimento é um caleidoscópio. Porto Alegre: Penso, 2017. 198 p.
Número de chamada: 371.214 H557o 5.ed.-2017  Ac.131712

 - SANCHO, Juana M.. Tecnologias para transformar a educação.   Porto Alegre Bookman 2014 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5005452

 - TATIT, Ana; MACHADO, Maria Silvia M. 300 propostas de artes visuais.    São Paulo: Edições Loyola, 2011. xviii, 283 p.

Número de chamada: 37.036 T219t 5.ed.-2011  Ac.111744
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ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL341 - HISTÓRIA DA ARTE IV (221910)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2020 - 1º PL               V

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL221910

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

4 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Esse estudo é parte essencial dos conhecimentos em Arte, fundamental para a formação do aluno e suporte teórico para o entendimento do hibridismo
cultural brasileiro. Além disso, fundamenta outras disciplinas quanto à produção artística e estética nacional, seu contexto, produtores, objetivos, técnicas
e materiais, bem como, estabelece relação com a História da Arte mundial.

Proporcionar ao aluno uma visão panorâmica da evolução histórica da Arte no Brasil a partir do século XX, reconhecendo períodos, estilos e artistas;
Pesquisar e realizar apreciações e análises de produções artísticas através de leituras de imagens;
Identificar através da Arte a progressiva construção de uma identidade cultural brasileira ;

1. Evolução histórica da Arte Moderna e Contemporânea no Brasil:
1.1 Semana de 22 e o Modernismo;
1.2 Tradição e modernidade nos anos 30 e 40;
1.3 As novas vanguardas;
1.4 A pós-modernidade;
1.5 Poéticas singulares;
1.6 Hibridismos;
1.7 A arte no Rio grande do Sul

2. Manifestações artísticas na América Latina.

Aulas expositivas, leituras, seminários, discussões e análises por meio oral, de impressos, vídeos, slides e exposições.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Além da participação efetiva, o aluno será avaliado através de uma prova teórica e de duas análises  de imagens relacionadas ao conteúdo da disciplina.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

LORILEI SECCO11246 lorileisecco@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Soma das 5 Atividades (Mar\Abr\Mai)1 1 01/06/20

Trab. Final "A Arte nossa de cada dia"2 1 15/06/20

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - ALVES, José Francisco. Amilcar de Castro:   uma retrospectiva. Porto Alegre: Fundação Bienal de Artes Visuais do Mercosul, 2005. 274 p. :

Número de chamada: 7(81) A474a 2005  Ac.87694

 - ARGAN, Giulio Carlo; CABRA, Pier Luigi. História da arte como história da cidade.   São Paulo: Martins Fontes, 2014. 280 p.

Número de chamada: 7(450) A686h 6.ed.-2014  Ac.130413

 - FARIAS, Agnaldo. Arte brasileira hoje.   São Paulo: Publifolha, 2009. 121 p.

Número de chamada: 7.036(81) F224a 2.ed.-2009  Ac.100983

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
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CORTELAZZO, Patrícia Rita. A história da Arte por meio da leitura de imagens. Curitiba: Intersaberes, 2012. (Coleção Metodologia do ensino das Artes,
v.4)
COSTA, Cacilda Teixeira. Arte no Brasil 1950-2000: Movimentos e meios. São Paulo: Alameda, 2004
GOMES, Paulo. Artes Plásticas no Rio Grande do Sul: uma panorâmica. Porto Alegre: Lathu Sensu, 2007.
OLIVEIRA, Jô. Explicando a arte: uma iniciação para entender e apreciar as artes visuais. Rio de Janeiro: Ediouro, 2002.
PROENÇA, Graça. A arte no Brasil. In:______. História da Arte. São Paulo: Ática, 2004
ZANINI, Walter. História Geral da arte no Brasil, v. 2. São Paulo: Instituto Walter Moreira Salles, 1983.

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Serão elaborados no decorrer do semestre;

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. A imagem no ensino da arte:   anos 1980 e novos tempos. São Paulo: Perspectiva, 2014. xxxiv, 149 p.

Número de chamada: 37.036(81) B238i 9.ed.-2014  Ac.120073

 - DUARTE, Paulo Sérgio. Carlos Vergara.   Rio de Janeiro: Santander Cultural, 2003. 239 p.

Número de chamada: 75Carlos Vergara D812c 2003  Ac.66256

 - GARCÍA CANCLINI, Néstor. A socialização da arte:   teoria e prática na América Latina. São Paulo: Cultrix, 1980. 218 p.

Número de chamada: 7.01(7/8=6) G216s 1980  Ac.36

 - GARCÍA CANCLINI, Néstor. Consumidores e cidadãos:   conflitos multiculturais da globalização. Rio de Janeiro: Universidade Federal do Rio
de Janeiro 1997. 266 p. ;
Número de chamada: 659.3:327 C215c 3.ed.-1997  Ac.30371

 - GOMBRICH, E. H. A história da arte.   Rio de Janeiro: LTC, 2013. 1046 p.

Número de chamada: 7(091) G632h 2013  Ac.130548
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PLANO DE ENSINO

ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL418 - GRAVURA II (221911)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2020 - 1º PL               V

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

60Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL221911

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 2 2 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Desde o Renascimento a arte busca uma ruptura do conceito de obra como peça única. A possibilidade de ter várias reproduções, possibilitou que as
criações artísticas tivessem maior amplitude e abrangência, tornando-as mais acessíveis a um maior número de pessoas.
Assim, pretende-se resgatar o processo da gravura como elemento de divulgação da própria prática artística, a partir de aportes teóricos e práticos
referentes à esta linguagem, que são fundamentais para a atividade do profissional da arte.

- conhecer, experienciar e distinguir algumas categorias de gravura;
- conhecer e experienciar diferentes materiais e suportes para a gravura;
- Identificar a gravura através dos tempos e a sua importância na história da humanidade;
- Construir um percurso criativo através da gravura

- A gravura através dos tempos;
- A gravura como linguagem e comunicação;
- Tipos de gravura: Xilogravura, litogravura, serigrafia, gravura em metal;
- Pesquisa e exploração de materiais e suportes;
- Literatura de cordel;

Aulas teóricas e expositivas
Aulas práticas
Produção de um portfólio
Visitas técnicas

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Participação e envolvimento nas aulas;
Entrega dos trabalhos solicitados;
Apresentação de trabalhos individuais

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

IVANA ROCHA TISOTT10293 ivanarocha@upf.brMESTRE

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Gravura alternativa1 1 08/04/20

Xilogravura - matriz perdida2 1 20/05/20

Pesquisa teórica e apres. xilogravurista3 1 18/03/20

Serigrafia4 1 15/07/20

BIBLIOGRAFIA BÁSICA
 - BARROS, Lilian Ried Miller. A cor no processo criativo:   um estudo sobre a Bauhaus e a teoria de Goethe. São Paulo: Senac São Paulo,
2011. 328 p.
Número de chamada: 7.017.4 B277c 4.ed.-2011  Ac.117215

 - OSTROWER, Fayga. Criatividade e processos de criação.   Petrópolis: Vozes, 2014. 186 p.

Número de chamada: 7:159.928 O85c 30.ed.-2014  Ac.119270
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*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - PEDROSA, Israel. Da cor à cor inexistente.   Rio de Janeiro: SENAC, 2009. 254 p.

Número de chamada: 7.017.4 P372d 10.ed.-2009  Ac.101370

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - CANTON, Katia. Retrato da arte moderna:   uma história no Brasil e no mundo ocidental (1860-1960). São Paulo: Martins Fontes, 2002. 118 p.

Número de chamada: 7.036(81) C232r 2002  Ac.109890

 - COSTELLA, Antonio. Introdução à gravura e à sua história.   Campos do Jordão: Mantiqueira, 2006. 141 p.

Número de chamada: 76 C841i 2006  Ac.118308

 - DOMINGUES, Diana (Coord.). A arte no século XXI:   a humanização das tecnologias. São Paulo: UNESP - Universidade Estadual Paulista,
1997. 374 p. + 1 disco sonoro (4 3/4 pol.).
Número de chamada: 7.01"20" A786 1997  Ac.29961

 - OSTROWER, Fayga. Universos da arte.   Rio de Janeiro: Campus, 2004. 371 p.

Número de chamada: 7.01 O85u 24.ed.-2004  Ac.81273

 - SCARINCI, Carlos. A gravura no Rio Grande do Sul:   1900-1980. Porto Alegre: Mercado Aberto, 1982. 224 p.

Número de chamada: 76(816.5) S285g 1982  Ac.405
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ARTES VISUAIS (L) - (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APE184 - ESTÁGIO SUPERVISIONADO I (221912)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

ARTES VISUAIS (L) - (5393)

Curso:

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2020 - 1º PL               V

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

90Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL221912

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

0 0 0 4 0 0 0 2

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

O projeto pedagógico do curso oferece está disciplina ao acadêmico de artes visuais para planejar, aplicar, vivenciar e experimentar um projeto de
trabalho num espaço não formal de educação.

Oportunizar ao acadêmico do curso a realização de uma experiência de procedimentos específicos de artes visuais num espaço não formal de educação
com grupos diversificados de participantes.

Contribuir para que a formação acadêmica em artes visuais possa ir além dos ambientes formais de ensino, visto que a área de artes contempla
conhecimentos e procedimentos possíveis de serem aplicados na diversidade da sociedade como um todo.

Construção do projeto de trabalho de artes visuais que será aplicado com um grupo de pessoas num espaço não formal de educação.

Fundamentação teórica do projeto.

Construção e definição junto aos acadêmicos do tema e da justificativa deste tema a ser desenvolvido.

Formulação dos objetivos que se quer alcançar com a proposta.

Metodologia de trabalho e as atividades que serão aplicadas neste projeto observando a realidade dos participantes.

Cronograma de trabalho.

Construção do relatório.

Apresentação dos resultados sob a forma de seminário.

Aulas expositivas e de orientação para o grupo e também individuais para a construção de um projeto de trabalho com artes visuais em espaços não
formais com grupos de clientela diversificada.

Vídeos e textos de estudo em aula e extra-classe com resultados de pesquisa nesta área e também relatos de experiências.

Seminário de apresentação e discussão dos projetos de trabalho antes de serem aplicados e também após a aplicação, relatando os procedimentos e os
resultados obtidos.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Avaliação do processo de construção de um projeto.

Avaliação da aplicação do projeto.

Avaliação do seminário de apresentação dos procedimentos e resultados obtidos.

Construção do relatório formal dos procedimentos e resultados da aplicação do projeto.

Construção de um texto com o relato da experiência à luz dos autores que subsidiam teoricamente a disciplina.

Prático e teórico - avaliações aritméticas
AVALIAÇÃO NÚMERO 1 - Projeto

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARILEI TERESINHA DAL VESCO9694 marileitdalvesco@upf.brMESTRE

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926



UPF - VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO
04/11/2020

14:01:04

SETOR ADMINISTRATIVO - DIV.GRAD.

DIVISÃO DE GRADUAÇÃO-VRGRAD
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA - (FEAR)

13Página 11 de

PLANO DE ENSINO
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AVALIAÇÃO NÚMERO 2 - Aplicação do projeto: desenvolvimento
AVALIAÇÃO NÚMERO 3 -  Elaboração do relatório
AVALIAÇÃO NÚMERO 4 - Seminário de socialização.

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

Projeto de trabalho - educação não formal.
Aplicação do projeto  de trabalho.
Diários de campo
Relatório de estudo.
Seminário de apresentação.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

FORMA DE AVALIAÇÃO

PRÁTICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

Avaliação i - Educação não formal1 1 28/04/20

Pesquisa artista rio-grandense2 1 19/05/20

Material didático - atividade educativa3 1 16/06/20

Apresentação escritos material didático4 1 30/06/20

Material didático - escritos teóricos5 1 23/06/20

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - BECKER, Fernando. A epistemologia do professor:   o cotidiano da escola. Petrópolis: Vozes, 2008. 344 p. ;

Número de chamada: 37.013 B395e 13.ed.-2008  Ac.99492

 - BUORO, Anamelia Bueno. Olhos que pintam:   a leitura da imagem e o ensino da arte. São Paulo: Pontifícia Universidade Católica de São
Paulo, 2003. 252 p. + 05 lâminas.
Número de chamada: 37.036 B943ol 2.ed.-2003  Ac.102910

 - FREIRE, Paulo. Pedagogia da autonomia:   saberes necessários à prática educativa. São Paulo: Paz e Terra, 2016. 143 p.

Número de chamada: 371.13 F866p 53.ed.-2016  Ac.131516

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

 - BARBOSA, Ana Mae Tavares Bastos. Arte-educação:   conflitos/acertos. São Paulo: Max Limonad, 1988. 188 p.

Número de chamada: 37:7 B238a 3.ed.-1988  Ac.35137

 - BUORO, Anamelia Bueno. O olhar em construção:   uma experiência de ensino e aprendizagem da arte na escola. São Paulo: Cortez, 2009.
160 p.
Número de chamada: 37.036 B943o 8.ed.-2009  Ac.102918

 - PERRENOUD, Philippe. As competências para ensinar no século XXI.   Porto Alegre ArtMed 2002 1 recurso online

Número de chamada:   Ac.5006519

 - PERRENOUD, Philippe. 10 novas competências para ensinar:   convite à viagem.  Porto Alegre: ArtMed, 2000. 192 p.

Número de chamada: 37.013 P455d 2000  Ac.49178

 - REIS, Sandra Loureiro de Freitas. Educação artística:   introdução a história da arte.  Belo Horizonte: Universidade Federal de Minas Gerais,
1993. 295 p.
Número de chamada: 7(091) R375e  Ac.31444

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926



UPF - VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO
04/11/2020

14:01:04

SETOR ADMINISTRATIVO - DIV.GRAD.

DIVISÃO DE GRADUAÇÃO-VRGRAD
FACULDADE DE ENGENHARIA E ARQUITETURA - (FEAR)

13Página 12 de

PLANO DE ENSINO

FÍSICA (L) - (5390) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

AFP136 - EDUCAÇÃO INCLUSIVA (223180)

CAMPUS I - PASSO FUNDO

Campus:

FÍSICA (L) - (5390)

Curso:

INSTITUTO DE CIÊNCIAS EXATAS E GEOCIÊNCIAS - (ICEG)

Unidade:

GRADUAÇÃO/REGULAR

Tipo/Subtipo Curso:

Nível

2020 - 1º PL               V

Banca

2018 - 1º PL - (Currículo

Período Letivo

30Obrigatória

Tipo de DisciplinaTipo de Banca Turma/Currículo Carga

NORMAL223180

Créditos Obrigatórios Créditos Extraclasse

Teóricos Práticos Prático Estágio Prático EstágioTeóricos Práticos

2 0 0 0 0 0 0 0

EMENTA

JUSTIFICATIVA

OBJETIVOS

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

A LDBEN (9394/96) indica a preferência da educação do aluno com necessidades educativas especiais ser realizada no ensino regular ou normal, tal
novidade tem mobilizado os docentes quanto aos motivos dessa indicação legal, tanto quanto sobre as condições de trabalho e de formação dos
professores e escolas na realização de tal tarefa. Cabe às instituições formadoras de profissionais da educação abrir uma ampla discussão conceitual,
antropológica, médica, educacional, etc. sobre o tema, para que preconceitos seja minimizados e que se visualize propostas e possibilidades de trabalho
com os sujeitos em questão; sujeitos estes que devem estar em permanente processo de inclusão social e escolar. Desvelar preconceitos e compartilhar
conceitos construídos pelas ciências no último século é um dos focos desta disciplina, ao abordar temas referentes a disciplina de forma inter e
transdisciplinar, e assim contribuir para a formação do acadêmico de forma crítica e amancipatória em suas ações e propósitos na ação educativa.

Objetivo Geral
Discutir e compreender os princípios que regem a educação inclusiva no contexto educacional brasileiro para contribuir efetivamente, como educador, no
processo de inclusão dos alunos com NEE.

Objetivos Específicos
Reconhecer o sujeito da aprendizagem no aluno com deficiência para propor ações educativas adequadas.
Minimizar o estigma e as barreiras que cercam as deficiências permanentes pelo estudo das mesmas.
Visualizar metodologias que possibilitem a inclusão do aluno com deficiência, altas habilidades ou transtornos no processo de escolarização, para
desmistificar a deficiência e possibilitar a criação e utilização de adequadas ações educativas.
Discutir e posicionar-se com relação à educação inclusiva nos contextos da sociedade e da escola.

I - Estudo das Deficiências
1.1 Surgimento do estudo sobre a deficiência - aspectos históricos, sociais, psicológicos e médicos
1.2 Políticas internacionais e nacionais sobre educação especial e inclusiva
1.3 Concepção de normalidade e anormalidade na contemporaneidade
1.4 As principais deficiências permantes e temporárias e suas implicações educacionais
1.5 A díade inclusão-exclusão do sujeito na comuniade escolar

II A Inclusão Escolar
2.1 Os princípios da educação inclusiva: aspectos legais e documentos norteadores dessa política educacional
2.2 Características da escola inclusiva
2.3 O professor da escola inclusiva
2.4 Implicações do processo de inclusão do aluno com necessidades educacionais especiais na escola regular e comunidade escolar

III O Sujeito da Inclusão Escolar
3.1 O sujeito com deficiência - sua relação com o contexto social, escolar e familiar
3.2 O universo de sujeitos em inclusão escolar, diferenças étnicas, sociais, minorias, deficiências, etc.
3.3 Situações de Hiperatividade, Distúrbio de Conduta, Indisciplina, Deficiência Intelectual, Deficiências Sensoriais, Deficiências Múltiplas, Superdotação
e Altas Habilidades, Autismo, entre outras, na escola.
3.4 O processo de acompanhamento pedagógico, metodológico, do aluno com deficiência ou altas habilidades no ensino regular

A metodologia utilizada basicamente nesta disciplina, é a do seminário. Após a exposição do tema os alunos serão desafiados a elaborar suas próprias
opiniões e seu próprio conceitos, expondo  todos os colegas. Também serão exibidos filmes para posterior debate das questões de inclusão e também
faremos leituras de textos.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Os alunos serão avaliados pela sua participação e interesse pelo assunto, bem como pelos resultados de avaliações escritas e memórias de aula.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRIÇÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DA BANCA

TitulaçãoMatrícula E-mailNome do Professor

MARIA TERESA DAL MORO ANGOLERI3498 angoleri@upf.brMESTRE

/apps/academico/documentos/documentos.php - academico/documentos/relPlanoEnsinoAluno.jasper Usuário: 172926
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CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

OUTRAS REFERÊNCIAS BIBLIOGRÁFICAS

** NÃO LIBERADO **

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

FORMA DE AVALIAÇÃO

TEÓRICO -

GRUPO DATA# PESODESCRIÇÃO

avaliação final1 1 09/04/20

trabalho deficiências2 1 12/03/20

síntese filme3 1 26/03/20

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

 - CARVALHO, Rosita Edler. Educação inclusiva:   com os pingos nos "is". Porto Alegre: Mediação, 2016. 174 p.

Número de chamada: 376.4 C331e 11.ed.-2016  Ac.131046

 - MARTINS, Lúcia de Araújo Ramos  (Coord.). Inclusão:   compartilhando saberes. Petrópolis: Vozes, 2011. 231 p.

Número de chamada: 376.4 I37 5.ed.-2011  Ac.116586

 - MAZZOTTA, Marcos José da Silveira. Educação especial no Brasil:   história e políticas públicas. São Paulo: Cortez, 2011. 231 p.

Número de chamada: 376(81) M477e 6.ed.-2011  Ac.113897

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR
 - BIANCHETTI, Lucídio; FREIRE, Ida Mara  (Coord.). Um olhar sobre a diferença:   interação, trabalho e cidadania. Campinas: Papirus, 2012. 222
p.
Número de chamada: 376 O42 12.ed.-2010  Ac.120610

 - KIRK, Samuel Alexander; GALLAGHER, James John. Educação da criança excepcional.   São Paulo: Martins Fontes, 1996. xiv, 502 p. :

Número de chamada: 376 K59e 3.ed.-1996  Ac.66826

 - LEBEDEFF, Tatiana Bolivar; PEREIRA, Isabella Lima e Silva (Org.). Educação especial:   olhares interdisciplinares. Passo Fundo: Ed.
Universidade de Passo Fundo, 2005. 343 p.
Número de chamada: 376(81) E24 2005  Ac.81057

 - PADILHA, Anna Maria Lunardi; OLIVEIRA, Ivone Martins de. Educação para todos :  as muitas faces da inclusão escolar. Campinas: Papirus,
2014.
Número de chamada:   Ac.120708

 - SILVA, Shirley; VIZIM, Marli (Coord.)  Educação especial:    múltiplas leituras e diferentes significados. Campinas: Mercado de Letras, 2001.
191 p.
Número de chamada: 376 Ed24 2001  Ac.86618

Secretaria Geral dos Cursos



UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO PLANO DE ENSINO
VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO 04/11/2020 - 14:04
FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)
ARTES VISUAIS (B) (4777) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL335 - ARTE POPULAR BRASILEIRA (229315)

Campus Curso

CAMPUS I - PASSO FUNDO ARTES VISUAIS (B) (4777)

Unidade Tipo/Subtipo do Curso

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC) GRADUAÇÃO/REGULAR

Período Letivo Banca Tipo Nível Turma /
Currículo Tipo Disciplina Carga Horária

 2020 - 2º PL 229315  NORMAL VIII 2018 - 1º PL
(Currículo - 1) Optativa  30

Créditos da Disciplina

Teóricos Práticos Prático Pedagógicos Estágio Supervisionado

2  0 0 0

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DE AULA DA BANCA

Matrícula Nome do Professor Titulação E-mail

11776 AMABILE CRISTINA NOVAES SCORTEGANHA ESPECIALISTA amabile@upf.br

EMENTA

Identidade nacional e multiculturalismo. Aspectos regionais. Diversas linguagens artísticas populares. Arte NAÏF . O Pop e o Popular.

JUSTIFICATIVA

A arte popular se configura como forma da expressividade cultural e imagética de artistas do povo. É, portanto, constituída por representações e
artefatos visuais expressos nas mais diversas linguagens. O sentido social e os valores estéticos presentes na arte popular são aspectos de
estudo e reflexão sobre a identidade nacional pautada na multiculturalidade. Desta forma, a disciplina permite a ampliação de conceitos e sentidos
impressos pela produção artística visual da cultura brasileira.

OBJETIVOS

Refletir sobre a problemática conceitual que permeia este campo de estudo.
Perceber o sentido social e os valores estéticos presentes na arte popular brasileira e aspectos regionais.
Reconhecer as diversas materialidades e expressões artísticas populares.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia de COVID-19.

20/10/2020: Cultura Brasileira e Culturas Brasileiras - Pensando o conceito de multiculturalismo.
27/10/2020: Identidade nacional - Problematização: Arte, Artesanato e Folclore.
03/11/2020: Aspectos regionais - A arte popular nas regiões brasileiras: sul, sudeste e centro-oeste.
10/11/2020: Aspectos regionais - A arte popular nas regiões norte e nordeste do Brasil.
17/11/2020: As linguagens e materialidades da arte popular brasileira.
24/11/2020: Arte Naïf. O Pop e o Popular: Cultura de Massa e Cultura Popular
01/12/2020: A arte popular, patrimônio cultural e as políticas culturais.
15/12/2020: Seminário - Resgate dos conceitos, sentidos e manifestações artísticas populares com a apresentação do trabalho final.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Escrita de comentário crítico sobre vídeo que trata da conceituação de Arte Popular e Arte Erudita. O vídeo será disponibilizado no Classroom e o
trabalho discente será explicado em aula.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Uso de Ambiente Virtual de Aprendizagem: Google Meet para as aulas síncronas e Classroom - para as aulas assíncronas e entrega de trabalhos
e tarefas.
Aulas expositivas e dialogadas com os(as) acadêmicos(as).
Apresentação de trabalhos solicitados aos estudantes de forma individual e em grupo.
Análise de imagens, vídeos e textos verbais sobre os temas abordados.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRICÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

AAE - Plano de Ensino 11/04/20 14:05:02
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Produções textuais críticas e reflexivas. Exposições orais e escritas acerca das problemáticas tratadas. Seminário: apresentação de pesquisa de
nomes da arte popular brasileira, bem como as linguagens da arte e materialidades utilizadas, por meio de produção visual ou audiovisual (esta
proposta avaliativa será explicada na primeira aula).

FORMA DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

20/10/2020: Cultura Brasileira e Culturas Brasileiras - Pensando o conceito de multiculturalismo.
27/10/2020: Identidade nacional - Problematização: Arte, Artesanato e Folclore.
03/11/2020: Aspectos regionais - A arte popular nas regiões brasileiras: sul, sudeste e centro-oeste.
10/11/2020: Aspectos regionais - A arte popular nas regiões norte e nordeste do Brasil.
17/11/2020: As linguagens e materialidades da arte popular brasileira.
24/11/2020: Arte Naïf. O Pop e o Popular: Cultura de Massa e Cultura Popular
01/12/2020: A arte popular, patrimônio cultural e as políticas culturais.
15/12/2020: Seminário - Resgate dos conceitos, sentidos e manifestações artísticas populares com a apresentação do trabalho final.

SOFTWARES DA BANCA

*** NENHUM SOFTWARE INFORMADO. ***

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

- CASCUDO, Luís da Câmara. Civilização e cultura: pesquisas e notas de etnografia geral. São Paulo: Global, 2004. 726 p. ;
Número de chamada: 39 C336c 2004 Ac.99966

- GARCÍA CANCLINI, Néstor. A socialização da arte: teoria e prática na América Latina. São Paulo: Cultrix, 1980. 218 p.
Número de chamada: 7.01(7/8=6) G216s 1980 Ac.36

- KRAMER, Sonia; LEITE, Maria Isabel F. Pereira (Coord.). Infância e produção cultural. Campinas: Papirus, 1998. 215 p.
Número de chamada: 37.015.3 In43 1998 Ac.30140

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

- AMARAL, Aracy A. Arte para quê?: a preocupação social na arte brasileira 1930-1970 : subsídios para uma história social da arte no
Brasil. São Paulo: Studio Nobel, 2003. 435 p. :
Número de chamada: 7.036 A485a 3.ed.-2003 Ac.100025

- ARAÚJO, Angela Maria Carneiro (Coord.) Trabalho, cultura e cidadania: um balanço da história social brasileira. São Paulo: Scritta,
1997. 304 p.
Número de chamada: 316.334.2 T758 1997 Ac.25316

- DORFLES, Gillo; BRANDÃO, Luís Eduardo de Lima (Rev.). O devir das artes. São Paulo: Martins Fontes, 1992. 245 p.
Número de chamada: 7.01 D695d 1992 Ac.26977

- MONTENEGRO, Antonio Torres. História, metodologia, memória. São Paulo: Contexto, 2010.
Número de chamada: Ac.116161

- PONTUAL, Roberto. Arte brasileira contemporânea: coleção Gilberto Chateaubriand. Rio de Janeiro: Jornal do Brasil, 1976. 478 p.
Número de chamada: 7.036(81) P818a Ac.14722

OUTRAS REFERÊNCIAS

Biblioteca Virtual UPF: Arte Naif. Brodskai︠a︡, N. V. Naucalpan de Juarez, Estado de México, C.P. : Parkstone International. 2007. eBook.
Language: Spanish , Base de dados: eBook Academic Collection (EBSCOhost).

Observações:

Plano liberado pelo professor em: 05/10/20;• 
Relatório para simples consulta;• 
Não é válido como documento legal;• 
Impresso por: ANA JULIA SAQUETI• 
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UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO PLANO DE ENSINO
VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO 04/11/2020 - 14:05
FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)
ARTES VISUAIS (L) (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL414 - ESCULTURA II (226593)

Campus Curso

CAMPUS I - PASSO FUNDO ARTES VISUAIS (L) (5393)

Unidade Tipo/Subtipo do Curso

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC) GRADUAÇÃO/REGULAR

Período Letivo Banca Tipo Nível Turma /
Currículo Tipo Disciplina Carga Horária

 2020 - 2º PL 226593  NORMAL VI 2018 - 1º PL
(Currículo - 1) Obrigatória  60

Créditos da Disciplina

Teóricos Práticos Prático Pedagógicos Estágio Supervisionado

0  4 0 0

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DE AULA DA BANCA

Matrícula Nome do Professor Titulação E-mail

6125 LUCIANE CAMPANA TOMASINI MESTRE ltomasini@upf.br

EMENTA

Teoria e prática da escultura. Compreensão e domínio do volume. Materiais e tratamento da superfície.

JUSTIFICATIVA

- Compreender e refletir a construção da tridimensionalidade como as possibilidades quanto aos modos de a adesão e exploração de materiais
pouco convencionais.

OBJETIVOS

- Possibilitar o conhecimento dos elementos fundamentais da linguagem tridimensional desenvolvendo a capacidade de representação e
expressão através da elaboração de projetos;

- Pesquisar sobre as possibilidades dos recursos oferecidos por diversas técnicas em tridimensionalidade, métodos e processos construtivos que
possibilitem a concepção e desenvolvimento de uma produção particular, bem como o trabalho a ser desenvolvido em sala de aula com os alunos.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- Panorama da História da Escultura com relação aos materiais empregados
- Estudo e prática das técnicas de construção do tridimensional em diversos materiais:
a) Criando volumes explorando aspectos plásticos
através da articulação de planos, superfícies,
b)Explorar a ideia do côncavo e convexo e a incidência de luz, os módulos, repetições, escalas.
c) Experimentações de tratamentos de superfícies com texturas, e acabamentos.
d) Construção do tridimensional referenciados em obra de artistas e na história da arte .
e)Construção da tridimensionalidade a partir dos novos conceitos na contemporaneidade.

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Construção de um trabalho usando materiais aleternativos formando módulos.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

-Trabalhar de maneira integradora textos e práticas concretizando plasticamente experiências vividas.
- Uso de vídeos, textos, seminários com artistas convidados.
- Pesquisas virtuais pontuando, luz e movimento como integração das experiências no campo da expressão tridimensional, assim como o fazer
artístico.
- Trabalhos práticos possibilitando a expressão, a crítica e as reflexões.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRICÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

Avaliação dos trabalhos tridimensionais pontuando, luz e movimento como integração das experiências no campo da expressão tridimensional.
Assiduidade, Interesse, Participação e Criatividade. Capacidade de percepção, Organização de materiais de espaço de idéias. Senso
crítico-estético e auto-avaliação. Atividades Individuais, trabalhos em grupo e leituras visuais.
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FORMA DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

SOFTWARES DA BANCA

*** NENHUM SOFTWARE INFORMADO. ***

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

- CORBETTA, Glória. Manual do escultor. Porto Alegre: Age, 2003. 109 p. :
Número de chamada: 73-051(035) C789m 2.ed.-2003 Ac.99518

- DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. O sentido dos sentidos: a educação (do) sensível. Curitiba: Criar, 2001. 225 p.
Número de chamada: 159.937 D812s 2001 Ac.64283

- OSTROWER, Fayga. Universos da arte. Rio de Janeiro: Campus, 2004. 371 p.
Número de chamada: 7.01 O85u 24.ed.-2004 Ac.81273

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

- FIDELIS, Gaudêncio. Ana Norogrando: obras 1968-2013. Porto Alegre: Museu de Arte do Rio Grande do Sul, 2013. 293 p.
Número de chamada: 7.036 F451a 2013 Ac.115243

- KRAUSS, Rosalind E. Caminhos da escultura moderna. São Paulo: Martins Fontes, 2007. xv, 365 p.
Número de chamada: 730 K91c 2.ed.-2007 Ac.105599

- PLOWMAN, John. Enciclopedia de técnicas escultóricas. Barcelona: Acanto, 2008. 176 p. :
Número de chamada: 73 P732e 5. ed.-2008 Ac.104175

- TREVISAN, Armindo. Escultores contemporâneos do Rio Grande do Sul. Porto Alegre: Universidade Federal do Rio Grande do Sul,
1983. 159 p.
Número de chamada: 73(816.5) T814e 1983 Ac.54882

- WITTKOWER, Rudolf. Escultura. São Paulo: Martins Fontes, 2001. viii, 301 p.
Número de chamada: 730 W832e 2.ed.-2001 Ac.105603

OUTRAS REFERÊNCIAS

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

Observações:

Plano liberado pelo professor em: 14/08/20;• 
Relatório para simples consulta;• 
Não é válido como documento legal;• 
Impresso por: ANA JULIA SAQUETI• 
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UNIVERSIDADE DE PASSO FUNDO PLANO DE ENSINO
VICE-REITORIA DE GRADUAÇÃO 04/11/2020 - 14:05
FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC)
ARTES VISUAIS (L) (5393) - CAMPUS I - PASSO FUNDO

APL282 - ESTÉTICA (226590)

Campus Curso

CAMPUS I - PASSO FUNDO ARTES VISUAIS (L) (5393)

Unidade Tipo/Subtipo do Curso

FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO - (FAC) GRADUAÇÃO/REGULAR

Período Letivo Banca Tipo Nível Turma /
Currículo Tipo Disciplina Carga Horária

 2020 - 2º PL 226590  NORMAL VI 2018 - 1º PL
(Currículo - 1) Obrigatória  60

Créditos da Disciplina

Teóricos Práticos Prático Pedagógicos Estágio Supervisionado

4  0 0 0

DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DE AULA DA BANCA

Matrícula Nome do Professor Titulação E-mail

5694 LUIS FRANCISCO FIANCO DIAS DOUTOR fcofianco@upf.br

EMENTA

Tendências estéticas contemporâneas. Modernidade e pós-modernidade. Educação estética do sensível.

JUSTIFICATIVA

O desenvolvimento da cultura humana não se faz exclusivamente de fenômenos objetivos, assim como do sujeito particular também não se dá
exclusivamente a partir de processos racionais. Dessa maneira, a arte cumpre a função de dar um testemunho indireto e, por isso, extremamente
eloquente, dos acontecimentos não evidentes tanto da história do pensamento filosófico quanto dos desenvolvimentos inconscientes dos sujeitos
que dela participam. Nesse sentido, faz-se indispensável que os estudantes de arte e filosofia entendam os principais aspectos e problemas
relativos à estética e filosofia da arte, bem como seus períodos históricos e os fundamentos filosóficos que baseiam essa inter-relação entre
cultura e pensamento, entre arte e filosofia.

OBJETIVOS

Disponibilizar aos alunos o conhecimento sobre as principais correntes, períodos e pensadores da estética e da filosofia da arte.

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

1. Autonomia estética
1.1. Em direção à emancipação
1.2. Desligamentos e autonomia
1.3. Do criticismo ao Romantismo
1.3.1. Schiller
1.3.2. Kant
1.3.3. Hegel
2. Heteronomia estética
2.1. Heteronomia e ambiguidade
2.1.1. Platão
2.1.2. Aristóteles
2.2. Nostalgia e modernidade
2.2.1. Marx
2.2.2. Nietzsche
2.2.3. Schopenhauer
2.2.4. Wagner
2.2.5. Freud
3. Rupturas e vanguardas
3.1. O declínio da tradição
3.1.1. Baudelaire
3.2. Modernidade e Vanguarda
3.3. Politização da estética e estetização da política
3.3.1. Lukács
3.3.2. Heidegger
3.3.3. Benjamin
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3.3.4. Marcuse
3.3.5. Adorno
3.4. Estética e cultura
3.4.1. Goodman e a linguagem da arte
3.4.2. Arthur Danto e a transfiguração do banal

DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

Resenha.

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Leitura discutida em aula. Videos e discussão. Análise de imagens.

ESPECIFICAÇÃO/DESCRICÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

Entrega de Portfolio; Entrega de texto descritivo do portfolio.

FORMA DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

GRUPO 1 - TEÓRICO
21/08/2020 - Apresentação
28/08/2020 - O que é Estética
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

04/09/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

11/09/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

18/09/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

25/09/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

02/10/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

09/10/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

16/10/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

23/10/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

30/10/2020 - Concepções estéticas - Slides
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

06/11/2020 - Primeira Avaliação
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

13/11/2020 - Benjamin: as coisas mortas
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

20/11/2020 - Benjamin: Melancolia
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

27/11/2020 - Arthur Danto e a Transfiguração do Banal
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

04/12/2020 - Segunda Avaliação
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

11/12/2020 - Prova de recuperação
Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia da Covid-19

SOFTWARES DA BANCA

*** NENHUM SOFTWARE INFORMADO. ***

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

AAE - Plano de Ensino 11/04/20 14:05:55

2/3



- GARCÍA CANCLINI, Néstor. A socialização da arte: teoria e prática na América Latina. São Paulo: Cultrix, 1980. 218 p.
Número de chamada: 7.01(7/8=6) G216s 1980 Ac.36

- LIPOVETSKY, Gilles; SERROY, Jean. A tela global: mídias culturais e cinema na era hipermoderna. Porto Alegre: Sulina, 2009. 326 p.
Número de chamada: 791.43 L764t 2009 Ac.111140

- PIETROFORTE, Antônio Vicente Seraphim. Semiótica visual: os percursos do olhar. São Paulo: Contexto, 2015. 164 p.
Número de chamada: 801 P626s 3.ed.-2015 Ac.120169

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

- COSTA, Cristina. Questões de arte: o belo, a percepção estética e o fazer artístico. São Paulo: Moderna, 2004. 144p.
Número de chamada: MATERIAL DE APOIO ESTANTE C Ac.89487

- DUARTE JÚNIOR, João-Francisco. O que é beleza: (experiência estética). São Paulo: Brasiliense, 1991. 94 p.
Número de chamada: 7.01 D812q 3.ed.-1991 Ac.28205

- KANDINSKY, Wassily. Do espiritual na arte: e na pintura em particular. São Paulo: Martins Fontes, 2000. 284 p.
Número de chamada: 75.01 K16d 2.ed.-2000 Ac.26260

- NOYAMA, Samon. Estética e filosofia da arte. Curitiba: InterSaberes, 2016.
Número de chamada: Ac.136488

- NUNES, Benedito. Introdução à filosofia da arte. São Paulo: Ática, 2010. 128 p.
Número de chamada: 7.01 N972i 5.ed.-2010 Ac.105958

OUTRAS REFERÊNCIAS

JIMENEZ, Marc; VALLS, Álvaro L. M. (Rev.). O que é estética?. São Leopoldo: Ed. Universidade do Vale do Rio dos Sinos, 1999. 413 p. (Focus ;
3) ISBN 8574310298.

Observações:

Plano liberado pelo professor em: 08/08/20;• 
Relatório para simples consulta;• 
Não é válido como documento legal;• 
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DOCENTE(ES) VINCULADO(S) AOS HORÁRIOS DE AULA DA BANCA

Matrícula Nome do Professor Titulação E-mail

10293 IVANA ROCHA TISOTT MESTRE ivanarocha@upf.br

EMENTA

Introdução ao uso do computador como instrumento de trabalho em Artes Visuais e sua aplicação na escola. Utilização de softwares básicos e
aplicativos (Corel Draw e Photoshop). Utilização dos recursos técnicos digitais para a construção da gravura no espaço virtual (infogravura).

JUSTIFICATIVA

Desde o Renascimento a arte busca uma ruptura do conceito de obra como peça única. A possibilidade de ter várias reproduções de uma mesma
obra, possibilitou que as criações artísticas tivessem maior amplitude e abrangência, tornando-as mais acessíveis a um maior número de pessoas.
Na história da arte, a relação entre arte e técnica é uma constante. Da representação baseada na ação manual do artista, passa-se às técnicas
industriais, à automatização analógica do real pelas câmeras, chegando-se nas últimas décadas aos processos de criação digital. Toda a
descoberta científica sempre influenciou o conhecimento de cada época, consequentemente, a produção artística atual vem estabelecendo trocas
com a área da informática. Assim, além de ser objeto de estudo técnico e prático, a disciplina pretende refletir sobre a mediação das tecnologias
digitais e a sua capacidade de responder à imaginação do artista contemporâneo, e algumas características da cultura digital na atualidade.

OBJETIVOS

- reconhecer a gravura através dos tempos e compreender a sua importância na história da humanidade;
- reconhecer e distinguir as categorias de gravuras tradicionais e contemporâneas;
- conhecer, pesquisar e criar em diferentes softwares/aplicativos de edição de imagem;
- construir um percurso criativo e desenvolver um estilo pessoal através da infogravura, entendendo-a como uma linguagem plástica e expressiva;
- investigar as possibilidades poéticas entre tecnologia e arte;
- capturar, digitalizar, armazenar, editar e processar imagens;
- criar um portfólio pessoal das produções realizadas durante o semestre

CONTEÚDO PROGRAMÁTICO

- evolução da gravura através dos tempos;
- a gravura e suas relações com a linguística e a comunicação;
- ruptura do conceito de obra de arte como peça única. Democratização da arte;
- gravuras digitais: infogravura, serigrafia;
- cores CMYK e RGB;
- técnicas de impressão. Papel, tinta, impressoras.
- sistema de arte e as gravuras digitais;
- dispositivos tecnológicos de processamento de imagens e as implicações no processo criativo;
- a imagem digital incorporando imagens de outras fontes;
- experimentação criativa no ambiente digital;
- processos criativos e ato criador
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DESCRIÇÃO DO(S) TRABALHO(S) DISCENTE(S)

- processos de criação de infogravuras a partir de fotografia de banco de imagens;
- processos de criação de infogravuras a partir de fotografias de acervo pessoal;
- processos de criação de infogravuras a partir da junção entre desenho e fotografia;
- criar um portfólio pessoal das produções realizadas ao longo do semestre;
- seminário em grupo

DESENVOLVIMENTO METODOLÓGICO

Aulas síncronas teóricas e expositivas
Aulas síncronas práticas
Orientação em grupo e individual
Recursos audiovisuais
Aulas práticas presenciais
Exposição digital

ESPECIFICAÇÃO/DESCRICÃO DAS FORMAS DE AVALIAÇÃO

Participação e envolvimento nas aulas Entrega dos trabalhos solicitados Apresentação de trabalhos individuais Seminário Exposição digital
Produção de um portfólio, considerando os objetivos propostos A avaliação constará de material produzido durante o semestre (processofólio),
bem como, a análise conceitual da cultura digital. Para tanto, se observará, a seguinte orientação: 1. Os alunos serão avaliados na apresentação
dos seminários cujos temas serão definidos pela professora. 2. Os trabalhos desenvolvidos nas práticas formarão o precessofólio que será
avaliado, considerando o processo evolutivo e criativo do aluno do decorrer do semestre. 3. Cada aluno apresentará para o grupo 3 imagens
produzidas durante as aulas, acompanhadas de memorial descritivo conceitual e processual.

FORMA DE AVALIAÇÃO

CRONOGRAMA

GRUPO 1 - PRÁTICO
20/08/2020 - Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia Covid-19; aula síncrona via google-meet e material disponibilizado através do
classroom; Leitura do Plano de Ensino e apresentação da disciplina. Combinados referentes à plataforma utilizada para Ambiente Virtual de
Aprendizagem (AVA), definido pela maioria, o uso do Google Sala de Aula. Levantamento prévio dos softwares e aplicativos de edição de fotos
que usam
27/08/2020 - Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia Covid-19; aula síncrona via google-meet e material disponibilizado através do
clasroom; Breve evolução da Gravura: da pré-história à contemporaneidade; do suflair à infogravura. Banco de imagens. Comunidades. Pesquisa
de imagem no Behance. Salvar imagem em pasta pessoal para compor o diário de bordo da disciplina e Diário do Artista Digital.
03/09/2020 - Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia Covid-19; aula síncrona via google-meet e material disponibilizado através do
classroom; Criatividade e processo criativo na infogravura. Metáfora do arqueiro inglês. Encaminhamento de leitura e atividade em grupo. Criação
de um Diário de Bordo/ Diário do Artista digital, no Jamboard
10/09/2020 - Ler e entender o texto indicado; Discutir o texto com o grupo; Elaborar uma síntese (a ser enviada para a professora na data da
apresentação);Apresentar, via Google Meet, o trabalho para toda a turma (de forma criativa).

17/09/2020 - Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia Covid-19; aula síncrona via google-meet;Apresentação e discussão dos textos.
Acrescentar referências no Diário digital do Artista (Jamboard)
24/09/2020 - Apresentação e discussão dos textos. Acrescentar referências no Diário digital do Artista (Jamboard)
01/10/2020 - Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia Covid-19; aula síncrona via google-meet e material disponibilizado através do
google classroom; Trabalho prático, iniciar o processo de ilustração digital (infogravura) a partir de proposta encaminhada. A partir das obras
literárias de Josué Guimarães, escolher uma delas para ilustrar através de meios digitais
08/10/2020 - Ensino remoto emergencial em virtude da pandemia Covid-19; aula síncrona via google-meet ; Atividades no Diário digital do Artista
(Jamboard) Encontro via google meet para tirar dúvidas e esclarecimento sobre atividade encaminhada. Conversa sobre retorno presencial
26/11/2020 - Realizar a impressão da imagem digital através da técnica de serigrafia
03/12/2020 - Realizar a impressão do imagem digital através da técnica de serigrafia
10/12/2020 - Recuperação

SOFTWARES DA BANCA

*** NENHUM SOFTWARE INFORMADO. ***

BIBLIOGRAFIA BÁSICA

- HETEM JUNIOR, Annibal. Computação gráfica. Rio de Janeiro: LTC, 2006. 161 p.
Número de chamada: 004.92 H589c 2006 Ac.105428

- MARSHALL, Lindsey; MEACHEM, Lester. Como usar imagens. São Paulo: Edições Rosari, 2010. 192 p.
Número de chamada: 7.05 M368c 2010 Ac.104035

- SEDDON, Tony; CLYMO, Rob (Colab.). Imagens: um fluxo de trabalho digital criativo para designers gráficos. Porto Alegre: Bookman,
2009. 224 p. :
Número de chamada: 7.05 S447i 2009 Ac.101937

BIBLIOGRAFIA COMPLEMENTAR

- AZEVEDO, Eduardo; CONCI, Aura; LETA, Fabiana R.. Computação gráfica. Rio de Janeiro: Elsevier, 2003-2008. 2 v. + 1 DVD.
Número de chamada: 004.92 A994c Ac.83684
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- DOMINGUES, Diana (Coord.). A arte no século XXI: a humanização das tecnologias. São Paulo: UNESP - Universidade Estadual
Paulista, 1997. 374 p. + 1 disco sonoro (4 3/4 pol.).
Número de chamada: 7.01"20" A786 1997 Ac.29961

- MACHADO, Arlindo. Máquina e imaginário: o desafio das poéticas tecnológicas. São Paulo: Ed. Universidade de São Paulo, 1996. 313
p.
Número de chamada: 7:6 M149m 2.ed.-1996 Ac.36072

- RIBEIRO, Marcello Marinho; MENEZES, Marco Antonio Figueiredo. Uma breve introdução à computação gráfica. Rio de Janeiro:
Ciência Moderna, 2010. v, 73 p.
Número de chamada: 004.92 R484b 2010 Ac.105539

- SANTAELLA, Lúcia. Produção de linguagem e ideologia. São Paulo: Cortez, 1996. 342 p.
Número de chamada: 800.1 S231p Ac.24945

OUTRAS REFERÊNCIAS

*** CAMPO NÃO INFORMADO ***

DISCIPLINA COMPARTILHADA COM O(S) SEGUINTE(S) CURSO(S)

Banca Disciplina Curso Campus/Unidade

226574 APL313 - INFOGRAVURA 4777 - ARTES VISUAIS (B) CAMPUS I - PASSO FUNDO
FACULDADE DE ARTES E COMUNICAÇÃO

Observações:

Plano liberado pelo professor em: 20/08/20;• 
Relatório para simples consulta;• 
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Impresso por: ANA JULIA SAQUETI• 
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